
S$200 
ÜS5IJ0 
gHUO 

ÍVSuno 
14JIXKI 
1UI0IH) 

l | «U 
issuoe 
18400 
1«IMH> 
2»l«»> 

Sfgl̂ iü 

1.ooosouo 
400»WI0 

eofnno 
4">I<IO(IO 
MiifOOO 

1 »#(*») 
245MOO 
2HSOOO 
íitljlloO 
eojoo* 

CS TA KOLUA É A Dri UAIOB C I B C U L A Ç I o KM 
TODO O INTKlt l im DO 

KSTADO 

KPCRIPTOHIO—Hun 15 <U Sottmbro n. 11 
•Caixa do Correio, K. Endereço telcfir. Commtrcio 

Telepliono h. 5.5/ 

BIS 
O a tr ocos miúdos na capital sao fei-

tos qniisi oxclusivumonto com passes 
(le bonda. 

K' irregularissima esta pratica, mas 
a aujitoridado procedo com prudotteia 
tolo raudo-a. visto quo, so fossn prohi-
bidu, a nossa população vor-se-la 0111 
sép.as diflteuldades para realizar as 
pei /nonas compras, porquanto ^ómonto 
po r acaso apparocom hoje no mercada 
a s moedas do nickcl do 200 o iVm 
réis . 

Convém, entretanto, p , f t r a a ,, | r. 
cuiação desses passes traga pre-
juízos aos quo os r^vA-em como Sn 
fOra dinheiro, quo a (V.npanhia Viação 
Paulista habilito ( ( f condHctores 'do 
bonds a dar em trtico sÁnionto passos 
novos o nao os q U n t ^ tão já velhos o 
sujos ci mio a r jnteoo actualmento, abrin-
do margom essq procedimento a quo 
exista p jr ahl grande numoro do pas-
ses dlVac,«n»'àos, quo o commorcio, por 
um I ido, por outro os particulares re-
cu3í- m acccitar para furtar-so ao in-
con rindo do ir ao escriptorio da Com-
pui Jiia Viação substituíl-os por outros 
ou fhB<w a rospectiva importância. 

rjoítde quo aquolla Companhia, nos 
ti «KI»S quo os conductorcs dos seus car-
r cs dfto aos passageiros, rotenha os 
/>»'sses sujos e rotos o somente se uti-
lísem passes novos, a circulação destes 
mas pequenas transacçSes nunca trará 
•o perigo do prejuízos para as pessoas 
• que os acceitam como dinheiro, prejuí-
zos resultantes do so dilacerarem com-
pletamente nas algibeirus cartões re - j 
cebidos j á om estado deplorável, quo 
causam nojo o p&dcm ser vehiculo do j 
molostias contagiosas. 

Certamente quo a Companhia Via-1 
çSo Paulista, séria e honosta como é, 
contenta-se com o lucro quo lho t i a - ! 

zom a tolerancia da uuetoridado o a ! 
acquiesconcia do publico par* quo so- | 
j am transformados os passes de bonds 
em uma moeda convencional, desde-
nhando os proventos rçuo possam advir 
da iiMitilisaçao do passes pela sua di-
lacoi ação. 

Ivita pratica, porém, que so acha 
acc< iita o om pleno vigor para evitar 
mal maior, qual a falta absoluta de 
tn jeos , nfio dovo ser cternisada. 

Diariamente noticiam os jo rnaesquo 
o governo federal recebeu do Now-
í o r k t a n t i s e tantas dezenas do con-

Itos do réis om notas de ÍÍOIJI) o 000 
réis, e quo a Casa ria Moeda, no Rio, 

.cunhou tal o tal sonima avultada em 
nickeis do 200 e 10o réis. 

Se assim é, porque nao requisita o 
nosso governo a remessa para o Tlio-
souro do Estudo de u m a sonima mais 
ou monos considerável de dinheiro da-
qucllos valores, enviando por seu tur 
nu quantia equivalonto om bilhetes òo 
maiores valores ? 

Isto feito, poderia o governo abaste-
cer o marcado de numerar ia em con-
dições do facilitar as pr.qnor.as t rnns-
acçõcs, prestando a s s i r j rrAevanta ser-
viço ao commorcio <j f, população. 

Antes de ter o ^ v o r n o este proco-
dinionto, toda o qualquer medida quo 
seja tomada no sentido de prohlbir n 
circulação do passes do bonds sorá 
uma medid?, imprudente o intempes-
tiva, por is.ao quo cila viria dar legar 
a grandes vexames o embaraços. 

No rr ^tnipn dccahido, quando esta 
fal ta ,K> moeda mluda apparecia cm 
nos ,<o morcado, o alvitro quo acima 
(dMxàmos indicado era logo adoptado 
•e -essas dífllculdados de momento fica-
•virm desdo logo remediadas. 

Actualinente, quando apparecem taes 
^ifllculiladcs, perduram á mingua do 
prnvidoticias em ordom a removei-as. 

Esto assumpto é apparontemento do 
Importância minima, mas silo, entre-
tanto, valiosos os Interesses quo com 
nl In so entendem. 

A' Companhia Viação Paulista o ao 
digno presidente do Kstado endereça-
mos estas considerações, esperando 
•quo sejam bem acolhidas. 

Moratoria. 
Sabemos quo corre um abaixo-assi-

pn.idn entre »s mais conceituadas fir-
mas do nosso coiutnorclo importador, 
protestando contra a idéia aventada 
pelo Diário Popul/tr do ser decretada 
uma m o r a f j r i a para o commercio do 
Estado. 

Essa r.iodida, dissoram-nos os dignos 
conmicr dantes quo nos procuraram 
hontoiri á noite, é vexatória para o 
conm' ercio desta capital e de Santos ; 
ntlo ullivia os seus compromissos no 
ex.t angoiro, onda o credito dessas duas 
p raças tlearia profundamente abalado 
com tal decreto ; c, tlnalmento, trará 
como consequonela f,it;il o retarda 
mento da liquidação ile débitos quo o 
commorcio daqui tem a haver das lo-
calidades do Interior. 

Ilavcmos do desenvolver amanha 
este assnmpto que é do snmma impor-
tância para o credito do conimercio 
desta praça. 

K l i v l i * M . M o r n l o 
Cura a Morphéa. 

Os alnmnos e o pessoal do Somina-
r '0 Episcopal vão promover uma festa 
conmioniorativa do anniversario do 
revmo. sr. L>. l;ino, bispo desta dio-
ei.no, que no dia ) deste mez com-
pletará 08 annos de cdade. 

A secretaria do Interior declarou ao 
sr. secretario da Fazenda que a quan-
tia para pagamento das despezas com 
a construcçao do Instituto Vacainogo-
nico é de 77:30'8 o nfto 7J470O. 

Foi enviado pela secretaria do In-
terior à Socicdado de Hygicne do 
Brasil um voluiuo contendo culturas 
em golose de hacillu-i feitas pelo Ins-
tituto Bacteroologico. 

Telcgramnia retido. 
Acha-se retido na Repartição dos 

Telegraphos um tolegramiua de Santos 
para Ribeiro. 

REVOLTA 
NO RIO 

O Pdie o o Tempo foram os únicos 
jornaes quo as malas do Rio trouxo 
ram hontom. 

Eis as noticias quo adianta o P.ti: : 
Uuranto a maior part» d.i dia do hon-

tom a esquadra dòW8brvou-so Inactlva, 
so tanto so j»idc dizer polo que so 
observava vio terra a olhos desarma-
dos . 

bV corto, porém, que duí»s OU tres 
Vezes o couraçado AqiütlrAim Içou a 
bandeira do mostra j è ra l , outras tan-
tas vozes arriaVido esso signal. 

Cérca da» ti 'i horas da tardo a ba-
teria dn 'morro do Castello fez alguns 
disparos contra a Trajam, quo esta-
>"H rocobondo carvão ou vivoros tia al-
tura da Armação, em Nlcthoroy, dondo 
também faziam um vivo fogo. 

Santa Cruz também atirou. 
A Trujano poz-so em movimento, 

cérca das li horas, depois do ter atira-
do para Nictheroy, para Santa Cruz o 
para o Castello, e, ao entrar para o 
ancoradouro onde ostil o rosto da es-
quadra, atirava no mesmo tempo para 
os troa pontos acima. 

O Aquidaban, quo desdo pela ma-
nha so achava ancorado no meio da 
bahia, na al tura da ilha Fiscal, ca-
nhonoou duas ou tres vezes para Ni-
ctheroy o para Santa Cruz. 

O Jamri/. quo estava fundeado mui-
to perto do terra desdo pela manha, 
só atirou uma vez para o morro do 
Castello. 

t) Republica estevo duranto todo o 
dia no Mocangué, tomando carvão. 

Os outros vasos da esquadra nao 
mudaram de ancoradouro. cxcr.pçilo 
feita do Júpiter, quo per diversas vo-
zes cruzou a bahia. 

O fogo da esquadra cessou com o 
ultimo tiro do Aquidaban, que dispa-
rou em dirccçao ao Castello uma gra-
nada, que passou aquello iui":i« - foi 
cahir nao sabemos oi"Í5, 

Cfirca das ij [JZ horas da tarde a 
bateria do ?,. Bento disparou duas vo-
zes para es lados da ilha das Cobras. 

Kmquanto a Trajam o a bateria do 
Castello se metralhavam. o couraçado 
italiano Dogali, quo côrca das 2 ho-
ras tinha saido barra fóra, voltou ao 
seu ancoradouro entro as doscargas 
do torra e mar . 

A's 7 horas o 20 minutos da noite 
um sehrapuel foi atirado dc bordo do 
Jarai','/ cm dirccçao ao Castello. \Ro 
alcançou o alvo, mas veiu damnilk-ar 
uma casa, ondo arrombou quatro com-
partimentos, som cOmtudo ferir nin-
guém . 

Hoiivo principio de Incêndio, quo foi 
logo extinoto. pelos moradores. 

Vimos um dos estilhaços, que dovo 
pesar oito kilos. 

— E'corto que o cruzador Republica 
foi anto-hontom uvai lado duranto o bom 
bardoio. Até a uma liora da tardo de 
hontom esteve por dotraz da ilha das 
Cobras, procedendo aos reparos. 

—O sr. marechal Floriano Peixoto, 
acompanhado pelo sr. capitão Eduardo 
Silva, porcorreu a cavallo, dosdo a 
moia-noito até às 1 horas da madru-
gada do hontom, todos os pontos for-
tificados nesta cidade. 

O mesmo sr. marechal visitou hon 
tem á tardo a bateria do morro do 
Castello o o hospital militar, ondo 
percorreu todas as enfermarias, tnndo 
sempre palavras do conforto para os 
enfermos quo nellcs so acham. 

— Consta-nos quo o sr. almiranto 
Wandonkolk dissera qu* proferia mor-
rer a ser libertado pulo s r . Custodio 
Josó do Mello. 

— Orando numero do membros das 
duas casas do congresso combinou 
para hontom uma reunião política no 
Senado Federal, com o fim do dolibo-
rarem, urgentemente, de férma a ga-
rantir-se o governo legal, constituído, 
diante dos muitos attontados da parto 
da esquadra revoltada. 

Cerca do l'j7 representantes foderaes 
notámos no recinto do senado, dos 
quaes 1)5 pertenciam ao senado e á 
Camaia dos Deputados. 

— O illustrado-ímiíiei- da maioria da 
Camara dos Deputados entendo quo o 
congresso devo continuar a funcclo-
nar, embora o estado do s i to; dovom 
os srs. representantes da nação cum-
prir o seu mandato, o sou primeiro do 
ver constitucional, votar as lois do 
meios o ultimar a reforma bancaria, 
que muito virá contribuir para a so-
lução da criso financeira e restabeleci-
mento do credito. 

Nos poucos dias quo restam de tra-
balho, 6 impossível snr feita essa vota-
ção e dessa fôrma pòdom muito bem 
os seus collegas, senadores o deputa-
dos presentes, combinar numa nova 
prol ngaçao, na qual sómentu sejam 
tratados esses assamptos da mais alta 
importuncia. 

Nosso sentido mandou A mesa a so-
guintn proposta : 

« Proponho quo os srs. sonadores o 
deputados deliberem prorogar as sos-
sõos do congresso pura a votação do 
orçamonto o da rofórma bancaria— 
Gticerio. 

Pediu depois a palavra o sr. dopu-
tado Matta Machado, que declarou, em 
nome da opposlçfto, conservar so firmo 
na doutrina quo todos sustentam, isto 
é, respeitar a constituição o defender 
o governo logal. 

A minoria concorreu direetamento 
para o estado de sitio, mostrando as-
sim nao rocusar moios ao governo 
para dobellar os graves perigos quo 
estão Imminentcs sobro o paiz. 

Depois do roforir o brilhante dis-
curso do s r . Quintino Bocayuva, o 
Fuiz publica a seguinte moção, quo 
foi apresentada por aquelle senador: 

A' NAÇÃO 
Os membros do congresso nacional, 

congregados nesta reunião, asseguram 
o seu tirmoo leal apoio ao presidente 
da Republica, na hora em quo a re-
volta de uma parto da armada nacio-
nal ameaça a ordem constitucional da 
Republica, affronta a dignidade da na-
çfto o empana os brilhos do uniforme 
glorioso quo foi sompro o syinbolo da 
honra o da lealdade. 

Profundamente pezarosos por esso 
tristíssimo exemplo do insubordinação 
do uma parto da força armada, os 
membros do congresso nacional, aqui 
reunidos, confiando na energia e no 
patriotismo do presidente da Republi-
ca, e certos da altivez e da indepen-

«iftncla do càrácHií' cios cidadãos brasi-
leiro», tapeiam que nem hoje nem 
nunca prevalecerá o espirito da caudi-
"lagem sobro os direitos inalienáveis da 
soberania da povo brasileiro—Quintino 
Bocayuva — Saldanha Marinh'0. — A. 
Cavalcanti — A. .ysoiwt — Manoel 
Barata — Athaydo Júnior — Frederico 
Bonite — Oonçalo de Lagos — Ito-
dolpho Abreu — Joaquim Pernambuco 
— Oomonsoro — João l.opes — An 
tonlo Ruona — Cftslmlro Junipr — 
Luiz Donilngues —. Àristidoé Lobo — 
Adolpho (iordo ftenodicto Ijeito 
Çavles Chagas — Moraes liarros — 
Sebastião Medrado — Valonto do No-
vaes — Júlio Mesquita — Alfrodo El-
lis — Augusto Sovcro — Alberto Mui 
les — Paula Argollo Urbano Mar-
condes — Joaquim rtarmonto — Gon-
çalves líamos — Eduardo Gonçalves 
— Nogueira PAránnjuA — Joaquim 
Pollclò - * Francisco Machado — Do-
mingos Vicente — José Bornardo — 
Bolarmino Carneiro — Augusto Mnn-
tonogro — Antonio da Silva Paranlios 
— Furquim Wornock — Antonio Olvn-
tho — Almeida Nogueira — José i le-
vilaequa — B. do H. Marcos — Luiz 
dl! Andrade — Ivo do Prado — Almi-
nio Affopso — Ninà Ribeiro — (,1a-
hrínl de Magalhães — Thomar Uelilno 
— Pereira da Costa — J . Avollar — 
Homero Baptista — Pires Ferreira — 
Neceslo Tavares — Álvaro Botelho — 
Messias do Gusmão — Garcia Pires 
— Costa Júnior — Ferreira Robollo — 
Lima Bacury — Filoto Pires Fer-
reira — Matta Bacollar — Nrico Coe-
lho—Manoel Vletorino—José Joaquim 
de Souza— Nilo Peçanha — Toripiato 
Moreira—Amorico Lobo—Luiz üeiflno 
—Carlos Campos—Loovlglldo Filtruel-
ras—Estoves Júnior — Dut r i Nicaclo 
—Chagas Lobato — Lauro Mullor — 
Francisco Glicorio üil Goulart — M. 
Valladao — Lopes Trovão - Ignacio 
Tosta -Pau laGuimarães -Silva Cane 
do—Urbano Gouveia- llollaudil l.ima 
—Marciano do MagftltWns — Cincinato 
Bj'aga— Iieito e Oiticica—Prudente do 
Moiacs—Joaquim f.ruz Benjamiu 
Barroso -Fclippo Schmidt-Rodrigues 
Alvos—Virgílio Damasio — Mayrink 
Nelson do Vasconcellos—França Car-
valho — Cunha Júnior — Costa Ma-
chado. 

Foi ainda votada por enorme maioria 
esfoutra moção : 

• Aos martyrcs do dever e do pa-
triotismo. és victimas sacrificadas no 
fiel o leal cumprimento da lei, ao 
amor o dedicações és instituições, 
áquelles que polo respeito á discipli-
na nu pela devotaçan causa da Re 
publica tombaram diante das balas 
iratricídns da força sublevada, aos po-
pulares indefesos, miiliicros, crianças, 
mortos pelos projectis lançados na ci-
dade, o congresso brazileiro, reunido 
em eommissao geral, rendo a home-
nagem luetuosa da suadòr e do seu 
roconliecimento o faz votos para quo 
o sangue destes braziloiros seja a es-
tabilidade do novo reglmon, no inte-
resse da honra da nação e da integri-
dado o grandeza da patrla. » 

— A's 4 horas da tarde, vestindo 
fardas do exercito, com um distinetivo 
no braço esquerdo, municiada a Com-
blain, desceu a rua do Ouvidor a mo-
e,idade academic^i de Silo Paulo coiu 
destino ao seu quartel . 

Causou unia bella impressão. Mar-
chava corroctamente ao som da ban-
da marcial que a procedia, honrando 
a bandeira quo acompanhava. 

Os offlclacs eram da nossa escola 
superior de guerra. 

- Acha-se de prnmptidao todo o 
pessoal da estrada de ferro Central 
do Brasil. 

A administração, tomando esta me-
dida louvável, mandou duplicar as 
(liarias de todos os empregados. 

A estação acha-se guardada por um 
forto contingentó do 10» de infanto-
ria. 

EM S. PAULO 

A curiosidade publica mostrou-so 
menos sôfrega do noticias. 

A bellezado um dia de primavera c 
uma deliciosa temperatura trouxbram 
á rua enxames do senhoras, quo tlzo-
ram esquecer a política aos mais fer-
vorosos o apaixonados partídaristas. 

Se nao féra a frequonclu com quo 
so encontrava pelas ruas o uniformo 
da guarda nacional dir-so-la que esta-
vamos no melhor dos mundos « quo 
o paiz inteiro corria na bomavontu-
rauça da paze da abundância. 

Antes assim. 

Os rebocadores Republicano e Mau-
ro, quo haviam sahido do Santos com 
a giKirniçüo do Centauro, foram apri 
sionados om S. Sebastião pulo povo, 
ás ordens do delegado Jn.lo Pedro 
Lopes da Cunha. 

A bordo do Mauro havia !) tripulan-
tes, dentro os quaes o foguista, mestre 
0 marinheiros ilo Centauro. 

A bordo do Rtpublicano havia 8 
tripulantes. 

Foi encontrado a bordo dos reboca-
dores algum armamento, que também 
loi approhondido. 

Para guardar os prisioneiros foi des-
tacado para bordo dos rebocadores um 
contingento militar e outro civil. 

O governo do Estado, auctorisadn, 
fretou o vapor Commandante Alrim, 
doLIoyd Brasileiro, para ir a 8. Seb.is-
ti&n buscar os prisioneiros, quo serão 
conduzidos para Santos. 

A bordo deste vapor segufu o ofll-
eial do marinha capitão-tenente Dutra, 
que estã, om serviço do governo da 
União, nosíe Estado, para assistir ao 
embarque das praças revoltadas. 

Acompanharam aquelle oíHcial '20 
p r a ^ t da força puiilica do Estado, 
boiiirnuniciadas. 

—Dos 02 estudantes que haviam 
partido daqui em companhia do sr. ca-
pitão Argemiro, do 10 ", só 50 chega-
ram ao Rio 

Dizem-nos quo os pais de alguns 
desses moços ficaram afllictissimns 
quando souberam quo seus filhos ha-
viam seguido no batalhão acadêmico. 

Convém Inr a historia do Sparta, 
ondo as matronas venerando» armavam 
cilas mesmas os tlllios para a defeza 
da Republ ica . . . 

—O inditoso moço Modesto Lins de 
Vasconcellos, qnintannista de medici-
na, que foi gravemente forido no dia 
1 I por um estilhaço de granada, é 
paulista o sobrinho do dr. Lins de 
Vaseoncelios.iconhecido e conceituado 
advogado de.-.ta capital. 

O estado daquello infeliz moço, foi 

julgado extremamente melindroso, e 
ha poucas esperanças de o salvar. 

—Hontom, pouco depois das 7 ho-
ras da noite, o d". Perhanliiio do Cam-
pos rocebeu um telcgramnia do Rio, 
do sr. ministro do Interior, eommuni-
cando que a esquadra esteve inactiva 
todo o dia, conservanilo-so na mesma 
attitudo. 

A' tarde cruzaram-se apenas ali/uns 
tiros entre o couraçado ,7'Wa);, C as 
BatOHáh dó morro ilo Castello. 

— O districto da Consolação tem sido 
policiado pelo 110» batalhtto de iiifan-
teria da guarda nacional, em cujo ser-
viço activo estão mais de ~< praças. 

20 DF AOOSTO 

O p<? frtne.it, principalmente o mu-
llierio, tem feito um alarido dos dia-
bos nestes últimos dias. A' porta das 
ilhas pelas ruas, n"s njercados; as 
mulheres, aos grupos, discutem aca-
loradamente, olhando desconfiadas para 
qualquer . homem quo lhes pareça 
extrangoiro 

FallOcimentos; 
Suucunlblu a pertlnáz moléstia na 

cláail» da Figuófrà da Foi, 1'oli.uu'ai, 
a s ra . D. Maria Carolina dos R"is. I 
ro. poitabilíssima o veeoranda mai do ' 
sr. Domingos dos Reis. cavalheiro 
muito estimado nesta cidade o quo 
ioffrora aluda ha pouco o doloroso 
golpo de perder soa pai. 

A esto e n u dos Suis, as Mossas 
condolências. 

— Foi sepultado hontera o sr. Josó 
Antonio Coelho, cidadão porttiguez quo 
ha muitos nnitos residia nnsta capital, 
ondo era muito considerado e oiuío 
deixa grando descendência. 

O sr. Coelho foi proprietário do cor-
tumo quo pertence actualmento ã Com-
panhia Villa Frontin. 

Era natural do concelho do Ponto 
do tiirttai 

Fâllócou ante-hontem em Santos 
o s r . Charles Inge. antigo ompregado 
da casa hupton » moço muitb consi-
derado ha colonia ingleza. 

Em signal do respeito pula memória 
do tlnado, a casa Lupton conservou 
hontom hasteada a muio pau a bandeira 
ingleza. 

T R I B Ü N A L I E J U S T I Ç A 

S E S S Ã O DE lõ DE S E T E M B R O 

incêndio, om Villa Nova ila Oaya. Os 
bombeiros voluntários, quo procediam 
á distribuição, marcharam immodiata 
mento pára o local do sinistro, sondo 
substituídos naquello serviço pelos 
conunlssarios do policia. 

l) incêndio manifostou-se numa fa-
brica dn louça pertencente a D. Mar-
garida Etullia Soares Rego. A fabrica 
ardeu completamente, nao obstante a 
pronptidfto dos soecorros. 

— Em virtude dos repetidos casos 
do emigração clandestina o das, fre-

I quentes prisões, por esso fucto, a bor 
Os leitores julgai-ao talvez que temos í du dos paquetes em l.cixões, a policia 

por C» o famigerado -lack Estripador, | do porto prohibiu visitas aos paquetes 
de liuem as folhai londrina- do ha | com destino ao Brasil, cxcopto a ve-
multo nao dao noticicin. lho'H 0 senhoras. 

Nai) senhores, n8o temos entre nós I — Nu paquete Imanda fugiu para 
tao terrível visitante, mas o caso nem o Rio de Janeiro o negociunto l-nli-
pnr inso deita d" s..r »ravo. ciano Teixeira do Almeida desta praça, 

Uns hcspanlióes ou italianos, o nossa | ' '" .^ando um passivo de ftOUOgOUO de 
povo ainda nao pondo averiguar ao | reis. 
certo a nacionalidade, agentes talvez i - N a s alturas do Povoa d" v» rzinl 
dn dr Ivoch apoderam-se das creanças ! f"i encontrado pelos pescadores oS-
para eítlrallir destas um óleo para iquidla povoaçao um casco do nav.o, 
curar os plitisicos. l"-'lu S,JU estado pareço, ter sofirido 

F-ta l^nda que a Imprensa 0 as | almlroamento. Perto da praia boiavam, 
auetoridades «áo coíiseguem dtwfarõr cascos bordalnzes, com vinho, que fo-
nem á mao de Deus Padre, ja dtitl j r»lU depositedrp. na delegação da Al-
logar ao seguinte opisodio: 

ó sr, José Simões Pessoa Júnior 

e 

saiões 
TIIEATRO MINERVA 

Como hontem noticiámos, realisa se 
hoje naquelle theatro a estreia da no-
va companhia do zarzuelas do actor 
Amurrio. 

Representa-se a engraçada zarzunla 
Carainelo, cuja musica é dos popula-
res compositores Chueca y Valverdo, 
os applaudidos auetores da fímn-Via. 

Com esta falta de divertimentos quo 
ha em S. Paulo, quem não irá hojo 
ao Minerva ? 

Nao é hoje a estreia 110 S. José da 
companhia dc oporetas do actor Mat-
tos, quo ainda não chegou a esta ca-
pi tal . 

que 1 lio 
cahiilo. 

O maestro da-lho um l j ihraço, o diz-
lhe cm tom commovido: 

— Vamos, mou caro amigo, não 
porca as esperanças. Tenho a ensaiar 
uma outra oporá, quo talvez soja pa-
tcada. Não desanime. 

• I ii 11| a iii c 11 1 11 1 
Rrcurxo eleitoral 

N. 40.—Santos.— Recorrente. Auto-' 
nin Martins Fontes. Recorrida, a Ca-' 
mara Mu dcipai. Relator, o sr. Pinheiro 
Lima. Juizes, todos os demais srs. 
Deram provimento para declarar ini- I 
procedonto 11 incompatlbilidado arguida 
contra o recorrente, contra o voto do 
sr. Ferreira Alves: o não tomaram 
conhecimento do recurso interposto 
por Antonio Dias do Figueiredo. Una-
nimemente. 

Rc •ursos eriaies 
N. Ii'i.—Mogy das Cruzos.—Recnr-

rente, o Juizo. ex-ofHcio. Recorrido.! 
Antonio Portillo Guorra. Relator, o sr. 
Pinheiro Lima. Juizes sorteados, os 
srs. Canuto Saraiva o Brotéro. Nega-
ram provimento |iara confirmarem a 
decisão recorrida. Unanimemente. 

N. 145.—Santa Cruz do Rio-Pardo. 
-Recorrente, o Juizo, ox-otHcio. Re-

corrido. Francisco Dionisio Pereira. 
Relator, a sr. Brotéro. Juizes sortea-
dos, os srs. Ferreira Alves o Canuto 
Saraiva. Negaram provimento para pa-
ra confirmarem a decisão recorrida. 
Unaniiuomcnto. 

Atjijracos eoniniereirteu 
N. 100.—Capital — Aggravante. Luiz 

Sodocco. Aggravado, Manoel Justino 
Bonilha. Relator, o sr. Ignacio Ar-1 
ruda. Juizes sorteados. os srs.! 
Canuto Saraiva o Xavier do Toledo. 
Deram provimento para reformarem o 
despacho aggravado. Unanimomento. 

N. 160.—Capital.—Aggravanto. José 
Pucci. Aggravado, Bento Soares do 
Queiroz. Relator, o sr. Pinheiro Lima. 
Juizes sorteados, os srs. Brotéro o 
Ignacio Arruda. Negaram provimento 
liara confirmarem a decisão aggrava-
da. Unanimemente. 

Camara Ecclosiastica. 
Foram nomeados: 
Sacristão da matriz da Faxina, o 

sr. Miguol Arcanjo Rodrigues: 
Zelador o fabriqueiro da capei Ia da 

Conceição do Itararé, o sr. Paulino 
Rollm do Almeida: 

Para o mesmo cargo, na capella do 
Ribeiráo-Bonito, o sr. capitão Elias 
Pereira de Araú jo : 

Fabriqueiro da matriz da Faxina, o 
sr. João do Toledo Ribas. 

Foram lavrados os seguintes autos 
do justificação do estado livro : 

St— A favor de Vicente Laurino o 
Josopha San Giacomo; 

Santa Ephitjenia — A favor dn Miguel 
dei cima n Isola Maggiorini; idem do 
Ravorono Carlos o Maívesi Maria. 

— Foi expedida portaria do dispensa 
matrimonial para Lençóes, a favor do 
Ivo Pires de Araújo e Francisca Ba-
ptista da Conceição. 

I J i i v i s - ."kl. « o r . i l o 
Cura o rheamatismo. 

Foi approvada a nomeação do sr. 
Benjamim Carlos da Silva Penicho 
para reger a 'tft cadeira da cidade do 
[guapo, 110 impedimento do respectivo 
professor. 

Foram postos a concurso os ofllcios 
de 2o tabellião o do partidores da co-
marca de S. Pedro, o o do otHciai do 
registro dc bypothecas do Carmo da 
Franca. 

Existo no hospital do Cambuey ape-
nas um enfermo. Os outros tiveram 
alta hontein o ante-hontem. 

A K Q U I T A T I V A 
Siciadade ds sepros mútuos cobre a viila 

Capital, mais ile 
ll.-ü.la annual. maia de 
Hxc^dcnte. mais d? 

6.-S:ooo.ooo$ 
1111:000.00118 
I24:ooo.ooo8 

Kstaa (luanllas n!lo relativas ao cambio actual 
I liSUBIPTOUfO I)A KíiCITATIVA, KM S PAULO 

fíl — tíwi rurtlla — II 

L E I L Õ E S 
Ha hiijo um, de moveis, seccos e 

molhados, 11a rua do Braz, 108, ás II 
o meia da manhã, pelo sr . Marianno 
do Albuquerque. 

Pelo cr. secretario da Justiça foi, 
| pela segunda vez, assim despachado o 

reqneilmento de Isabel H . Veso, po-
dindo perdão para seu marido Fnlgon-
cin Martins, que sc acha preso pelo 
crime do homicidio:—«Nada ha que 
deferir». 

an.UutitíisO d" reMrtição dn foxewla 
de Moçambique, prcsentciuciue 
cidade, andando a passeiar. encontrou 
uma rapariga a quem disse, por cha-
laça.so queria ir para.casa dolle, quo lhe 
dava 1.000 róis p o r ' d i a . A rapariga 
fugiu o o sr. Pessoa continou o ECU 
passeio, muito soceicado da sua vida. 

Ao voltar, porem, jiat-a olltia rim, 
encontra duas raparigas quo. do mãos 
nos quadris, attitudo ameaçadora, lho 
pergutam : 

—Quor-nos levar » 
O sr. Pessoa, muito intrigado, con-

tinuou o seu caminho, seguido já por 
algumas dezenas dn mulheres dirigin-
do-llie chufo e ameaças. 

O grupo foi engrossando, mas feliz-
mente apparecnu uni policia quo o 
prendeu. A caminho da esquadra po-
licial, e á ponta, o mulherio fez um 
charivari medonho, tendo aquelle sr. j 
dc sahir por uma porta das trazeiras 
do edifício, para escapar á fúria du 
quella gente. 

No intuito d'apaziguar os ânimos, a -
policia publicou uma estatística das 1 

creanças desapparecidas desdo o co ; 
moço do anno. 

Foram 27, das quàes se encontraram 
20, quo foram entregues ás famílias, j 
Apenas não apparoceu unia de 0 an-
nos, do nome Elysio, (jue desappareccn 
110 dia 8 do julho. 

Segundo as averiguaçõc da policia, 
esta creança morreu afogada. 

A imprensa, por seu lado, também , 
tem empregado todos os esforços para ' 
desfazer esta galga, mas o no-so povo 
ainda não se capacitou de que deu : 

credito a 11111 absurdo. 
O julgamento do dr. Urbino de 

Freitas começará no dia 10 do proximo l 
mez do outubro. 

— A nova eommissao nomeada pelo 
governador civil, afim dn escolher 
local proprio para o estabelecimento 
de 11111 lazareto cm Leixões, dopois de 
examinar aquello porto o os terrenos 
proximos, e de apreciar vários alvi- 1 
tms, approvon por unanimidade a se-
guinte proposta do dr Ricardo Jarge: 

« Proponho que seja abandonado por 
agora o projecto de um posto de des- , 

' infocção fixo o definitivo, por 11111 
plano sanitarlamo nto excellento e co 

\ 1110 tal utilisado em muitos portos. 1 

j commodo e economico. qual é o de 
1 um posto floctuante 110 quadro das 

quarantenas constituído por 11111 barco 
i inuiiido dos apparolhos a vapor para 
I a buniflciação das mercadorias. 

— A Camara municipal desta cidade 
abriu concurso) desde o dia 21 do cor-
rente, até ao dia :!1 de dezembro pro-
ximo. entre artistas portuguezes, para 
o projecto duma estatua pedestre, re-
presentando o Infanto D. Henrique, 
em bronze, .sendo o pedestal do már-
more portuguez. Os orçamentos não 
devem ser superiores a 4'':OOU$OiiO. 

Haverá dois prêmios: 11111 do :)00$000 
para o auetor do projecto preferido o 
outro de lüOÍOOO para o immediato 
em votos. 

Os projeetos premiados tlcam sendo 
propriedade da Camara. 

- O cônsul brasileiro nesta cidade, 
publicou 11 seguinte edital : 

Para conhecimento dos intoresadoa, 
o do ordem superior, faço publico que. 
tendo cessado om ;! de agosto corrente 
a convenção sanitaria entro as Re-
publicas do Brasil, Argentina e Oriental 
do Uruguay, os navios extrangoiros 
quo viajarem para o Rio do Prata fi-
carão sujeitos, até ulterior delibera 
ção, ao regulamento a que se refere 
o decreto n.° 0.554 de :t do fevereiro 
de I8S0 o a (jiio sn acham sujeitos 
todos os navios. 

Outro sim faço publico que-, em 
obediência ao regulamento acima ci-
tado, serão simplesmente visadas no 
Consulado as cartas do saúde confe-
ridas aos navios procedentes deste 
porto para os portos do Brasil, devendo 
ser passadas novas cartas de saúde 
aos navios que demandarem aqunlles 
portos com escala por este. » 

—No dia 18 de Setembro proximo, 
28" anniversario da inauguração do 
Palácio do Crystal. haverá uma ses-
são solemno para entrega das recom-
pensas aos expositores premiados na 
exposição industrial, alli aberta, em 
2Í do novembro de I8s0. 

— Ja foram julgados os nggravos 
interpostos pelo delegado Castro Solla, 
contra o despacho do juiz, dr. Mar-
garido, que não pronunciou os mem-
bros dos conselhos fiscacs do Banco 
Commorcio e Industria conjunctamente 
cos os ex directores Joaquim Lourenço 
Alves, Eduardo Augusto da 1 nnlia c 
Eduardo Alves da Cunha e por estes, 
contra o despacho do mesmo ju iz que 
os pronunciou. 

O accordam da Relação annullou todo 
o processo, com o fundamento de que 
as provas do crime, as responsabili-
dades de cada accusado c a época cm 
que foi commettido o crime, não esta-
vam bem definidas, devendo por con-
seguinte proccdcr-so a novo corpo de-
dfíicto. 

— A Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários commcmorou 
hontem o 18." anniversario «Ia sua ins-
tallaçfto com um bOdo a Oál) pobres 
que constou de um pao grande, meio 
kilo do atroz, meio do assucar. um du 
bacalhau e '200 róis em dinheiro. 

Quando começava a distribuição 
do bodo, deram as torres signal do 

fandega. 
Esses cascos, que sao 15, tMil tódas 

a marca a fogo J . Ricane, Alger. 
Rahiu hojo para Santos a barca 

O c'a"imn«to da prima-dona Helena 
Theodorinl. 

Num dos seus nuitlfror do mez pas-
sado, o Fii/aro noticia rlít seguinte 
fôrma o casamento daquella cantora 
que ainda o anno passado o publico 

; 1I11 H: applaudiu com entbusias-
j m o : 

« Os dilettantes /icrpanhóes o por-
HumiUiid1!, da Companhia Alliança. tuguezes, quo applaudiam com t»o jus-
Fica á carga a hartá l.ui>" Duarte, I to enthusiasmo a celebro cantora Hele-
da mesma companhia. init Thoodorini já não a ouvirão mala, 

Cambio sobre Londres, á vista, aoalrO como também os seus admira-
dores do Bom» o Milão, perante os 

Tapeçaria e moveis. 
Na rua Florencio do Abreu, 40, fun-

dou-se nesta capital mais um estabe-
lecimento daquolle genero do negocies, 
do qual são proprietários os s rs . Al-
meida Guedes ít Comp. 

Visitámos esso importante estabele-
cimento « vimos com quo gosto o va-
riedade foi feito o sortimento da casa, 
que ficará sendo incontestavelmento 
uma das mais importautes da capital 
nosso genero. 

Tudo quanto se necessita numa casa, 
encoutra-so no estaoelocimento dos srs. 
Almeida Uuedes & Comp., principal-
mente o artigo—mobílias de luxo,— 
cujo sortimento 0 o quo so pôde dese-
j a r do completo, alliando ao luxo o 
imprescindível bora-gosto. 

liesta nos felicitar os distinetos pro-
prietários da nova casa, por terem 
dotado esta capital com um estabelo-
cimento de primeira ordem, ao qual 
desejamos a frequencia do uma excel-
lento o escolhida freguezia. 

II 7[8: 00 (1 v, 42 1|2. 
Agio das libras 1.170 réis. 

P E L O I L Í T E R I O B 

A falta de policia em Ytú. 
lia muitos dias que so sente naquella 

cidado a falta do a u e t o r i d a d i f o i i -
claes, como t»mos noticiado, pelo quo 
deprehendemos du- folhas do Ingar. 

Eis o que lemos na Cidade de Ytú, 
de 11 : 

•Chamamos a attençüo dn quem com-
petir para a falta de policia na esta-
ção da estrada do ferro P"I' occasiSo 
das chegadas do trens. 

Diariamente estamos recebendo quei-
xas sobre a falta d" policia na cidade 
e assim é quo uns sc queixam de de-
sordens pela vizinhanças, outros dn qu* 
grupos faltaram com o respeito ás suas 
famílias c ainda muitos referem-nos 
de desordens acompanhadas dn panca-
daria. e. tudo isto porque os desordei-
ros e desoccnpados que infestam a ci-
dade tnm certeza dn que não scrao 
incommodados por falta (1c policia.» 

Morte horrorosa. 
Na fazenda do - r . capitão Domin-

gos Gonçalves Ferreira d" Souza, mu-
, liicipio de Mogy-Mirim, den-E» ha dias 

uma scena horrorosa. Estando a sud 
creada Onostalda, rapariga do 2H an-
nos, junto ao fogão, incendiaram-so-lhe 
as roupas, vindo a desgraçada a falle-
cnr. completamente carbonizada, apesar 
dos esforços empregados pelas pessoas 
da casa para apagar as chaiumaa. 

Triste 1 

Na manhã dc s,ilibado passado, cahiu 
em Mogy-Mirim uma faísca olectrica 
na torro da egroja do Rosário, damni-
tlcando-a. 

Eis uma loealzinha da Cidade dr 
\ Má-, 

• Com a camara.—Por falta do um 
empregado quo faça a limpeza na ca-
deia. e sr. commandanto do destaca-
mento mandou depositar, ha dias. 

A A O V A V O l t K 
NEW-Y0R(t LIFE IKSiJRANCE CNY (SEGUROS DE V I D A ) 

CAPITAL CEttCA DF «00.000:000.000 
BFNDA ANNOAI.CFBCADE 120.0ÍJ():(XK).000 

8UCCL'R8AL 00 ESTADO DE H PAULO 
FÜKNAND DREYFUS, gerento 

quaes creou cila de maneira tft" ma-
gistral a Herodiade. o o Cld, d» Masse-
net . A eminente artista, que o ««11 rei 
condecorou com a ordem de Be.ne Mc-
renti de I a classe, abandona a scena 
a ;nda na ÜOr da odade e no apogeu dos 
Stífl» triumphoí, Casa-se o vai perten-
cer a uitla das ma!» distiuctas famílias 
da Bélgica, aliá.^ nfio fazendo mais do j p 
que entrar nessa sociedade a que já i r a do bairro da Bella-Vista, 
pelo sen nascimento estava ligada, pois [ njj^i , 
que é neta do gsneral rumanio Mor-1 m 
zunO. | Ju ry . 

Do que cila nao poderá nunca mais A- í,c8Sao do hontom comparecaram 
separar-se é das provas do amisatle ' 1 30 jurados. uSo funccionando a inda esso 
du estima que recebeu dos soberanos | 

Concederam-se ;10 dias do licença a 
Maria Isabel ila^ Ciiagas, professo-

nesta ca-

dê ilespanha e Portugal quo tinham 
em grande apreço as suas qualidades 
do coração o dc espirito o o sou in-
comparavel talento do cantora tragica. 

II seu salão dc grande dama ficará 
sondo uni» inestimável galeria de io 
tratos reaes, ornados d(! dedicatórias 

lisongeiras nao só á mniher como 
a admiravel interprete dos mest res : 
0 ouando cila cantar na intimidade, 
unicame.tti para seu marido o a sua 
roda do amigos, ter* sempre em todo 
caso o auditório principoaco quo a ac-
clamava.» 

Nao ha duvida que a talentosa a r -
tista merece todas essas fervorosas 
palavras, mas é forçoso confessar que 

: " hlgurn foi 11111 pouquito oxaggorado 
diz"ndo que a celebre dica so retirou 
do theatro almlii na flór dos annos e 
no apogeu da gloria. 

Nós aqui vimos o anno passado como 
: ella estava no apogeu da gloria 0 a 
1 cidade do Milão, quo a applaudiu na 

tribunal. 
O presidente, dr . Tiiomaz Alves,, ad-

diou a sessão do installaçSo para a 
próxima segunda-feira. 

J á regressou do interior o dr. Si-
queira Campos, secretario da Just iça. 

Fallocen na Penitenciaria d senten-
ciado Alexandre Bonifácio, coitde.mna-
do pelo jury da camarca da Limeira a 
l i annos do prisão com trabalhos;.»m 
10 do setembro do 1880. 

Um requerimento dirigido á Secre-
tária do Justiça pelo tenento do exer-
cito Joaquim Ignacio Baptista Cardoso, 
ex-coiumandante do corpo do cavaliaria 
policial, solicitando copia do conselho 
de investigação a que foi snbmettido 
em 24 de abril do corrente anno, o 
soldado do referido corpo Amaro da 
Silva Telles, teve o despacho seguinte : 
« Dé-so por certidão, paga.ido o peti-

Ilerodiadr e no Cid, do Massenot, não: cionario os devidos direitos. 
I foi tao pródiga dc applausos, quando ; ^ 

olla cantou alli a Lucrecia Borgia. 
Muito antes pelo contrario. O sr. Jaymo Ernesto de Campos foJ 

pelo governo nomeado para auxilí.ar 
I do procurador geral do Estado, nos 

Na Mi>» Ilelyctt, a operettu do Au- j trabalhos da respectiva Secretaria, m e -
dran conhecida do nosso publico, está i diante a gratificação mensal do 300*,. 
fazendo agora grande succeseo em Paris j a começar do dia 8 do corrente mor.. 
uma diattc do norno Biana Duhamel. j 

• Por decreto do 1:1 deste mez, foi 

largo do Carmo. 11111 barril cheio de çao da batuta 
matérias feeaes, e do (jual so despren 
dia máu cheiro.» 

A invenção da batuta. 
Nao data dn muitos annoe 

Desastre. 
O sr. Jos 

no sitio das 
Luiz dn Moraes, residente 

Palmeiras, 110 município 
de Mogy-Mirim, ao regressar, sexta-
feira atrazada, de uma caçada, fui pen-
durar a espingarda a um prego ces ta 

Até bem pouco tempo os chefes de 
orchostra dirigiam os músicos ou ba-
tendo com os pés ou com as mãos. 

Sulli, porém, achando esso processo 
fatigante, mandou fazer um pau de 
seis pés de comprido — 11111 varapau — 
e com clle mareava no chão a ca-
dência. 

Conta-se mesmo que, batendo com 
explodiu, indo a carga alojar-se no este caceto, deu do uma feita uma bor-
ventre do infeliz moço, pondo-lho as 
vísceras á mostra. 

Conduzido para Mogy Mirim, não tar-
dou muito em fallecer. 

Na cidade da Limeira, realisou-so 
nos dias 7 e s do corrente uma grande 
kormesso om beneficio das obras de 
reconstrucçao da ogroja do N. S. da 
Boa Morto. 

Estevo animadíssima a festa, que 
terminou no dia 8 com um esplendido 
fogo do artificio. 

U l i v i r ^ a . M o i - n í o 
Cura toda a syphilis. 

O governo encarregou a Ruporinten 
dencia de Obras Publicas do fazer o 
orçamento das obras do que precisa 
o prédio em que funceiona a escola 
publica do bairro do Boituva. 

Pelo ministério da Industria o Via-
ção, foram approvadas as alterações 
das tarifas em vigor, para appiicaçlo 
da taxa movei, da Companhia Mo 
gyana de 
gação. 

Estrada do Ferro o Navo-

Littcratura portugueza. 
O jornal ingloz Açudem1/ publicou 

uni interessantíssimo artigo, firmado 
por Edgar Prestanco, sobre a littorii-
tura portugueza, a quo teco os mais 
rasgados elogios. 

Lastima quo as Pupillrs, de Júlio 
Diniz, nao estejam ainda traduzidas 
em inglez. De João ile Deus falia eoni 
a maior e mais justa admiração e diz 
quo «esto algarvio ó sem contestação o 
maior pceta lyrico hoje existente». 
Censura sor dospresado na Inglaterra 
o estudo da litteratura portugueza. 

A Secretaria da Justiça solicitou da 
de Fazenda os seguintes pagamentos: 

—de 513$ 120 á Companhia do Gaz, 
proveniente do consumo, durante o mez 
de agosto proximo findo, na Reparti-
ção Central do Policia e na cocheira 
da rua do Bar io de Iguape ; 

—de õ48$000 ao quartel mestre do 
corpo do bombeiros, quantia despendida 
na compra do livros para a cicriptu-
raçfto do referido corp 1. 

Foi exonerado, a pedido, o 1» sup-
plente do subdnlegaio dc Santa Ciuz 
do Campinas, Vic t j r Proost de Souza. 

loada na perna, fazendo a ferida de 
quo veiu a fallecer. 

Do Sulli para cá. a batuta aperfei-
çoou-se muito, diminuindo muito de 
tamanho, como os nossos leitores de-
vora ter notado. 

Segundo as folhas do Lisbóa parece 
ser este o elenco dos principaes ar-
tistas cscripturados para a próxima 
época lyrica, no theatro S. Carlos, que, 
conformo as ultimas informações, deve 
começar a funcciouar d» 13 a 20 de 
dezembro : 

Primas donnas dramáticas, Arlclea 
Darcléo e Valcntina Mendiowz: soprano 
meio caracter, Maria Lilly Ambury: 
meio soprano, Virgínia Gucrrini: enn-
tralto, A. Torclii: primeiros tenores, 
A. Duc. J. Warmoufh e outro em 
ajuste; baixos, Agostino Lauzoni e An-
tonio Sabcllico: maestros, Oresto Bim-
boni o outro em ajusto. 

Uma das operas novas será a Ma-
no n Leacaut, de Puccini, nossa conhe-
cida. 

O notável editor italiano Sonzogno 
faz firme pmposito dn obter o theatro da 
Opera para realisar alguns espectacu-
los italianos. Se offectuar a sua ten-
tativa. serílo cxhibidos em Paris os 
Rantzau, f ) antigo Fritz, e o fíatcli/f, 
dn Mascagni: l'alhaçof o os Medicou 
ile Leoncavailo: OtltcUo e FalstatT dc 
Verdi. 

Na companhia irAoTamagno » Mau 

nomeado o bacharel Floriano Leito do 
Assis para o cargo do promotor pu-

| blico da comarca ile Araraquara, 

K l i x i r M . M o r a l » 
É um depurativo indígena. 

Foram nomeadas ai seguinte.-í aactij-
ridailos policiacs : 

1" supplnntedo subdelcgado do San-
ta Cruz do Campinas, o s r . Lourenço 
Guedes Pinto do Vasconcellos ; 

Subdelegado de Vallinhos, em Cam-
pinas, o capitão João Nogueira For ra i ; 

1", 2" u :!• supplentes desta ultima 
auetoridade, o tenente Silvano Ferrei-
ra Pacheco o os srs. Antonio TI10-
maz do Lima o Francisco Quiutino 
Vieira. 

Alguns estudantes da Escola Nor-
mal foram hontom pedir a interven-
ção do sr. secretario do Interior, para 
nao darem ponto nas aulas, pois r. -
ceberam intimação para prestarem ser-
vidos na guarda-nacional o nao dese-
jam perder o anno. 

O dr. Ces^rio Motta recebeu-os bo-
nevolamooto, prômettondo fazer o que 
estiver ao seu alcance. 

As sociedades Militi Italiani o Ita-
liana de Bencficoncia V. Emmanuol II, 
preparam para o dia 20 do corrcnfo 
urna inponente festa, que eoostará do 
passoiata militar pela cidade, termi-
nando por um banquete no Ypiranga, 
ao qual assistirão os que assignarem 
qualquer quantia para osso fim. 

Os nossos leitores dovom estar com 
saudades do poeta hespanhol Manuel 
dei Palácio, do quem ternos por vezes 
transeripto delicadíssimas satyras om 
redondilhas. 

Pois abi vão hojo tres, das Chupa* 
jue aqunlln poeta publica às segundas-

rel. A orchestra, composta de 120 in- r e i r n B . 1 1 0 Imparcial Ao Madrid: 
strnmentistas. 
Mugnone. 

c r i regida'pido maestro 

I J M M T R N I I A - IITAMÍFR - I - F - ^ * ^ - - ' 

» • • , 

11 i t i iMBÉÉMÍMÉIIÉi • 
-gffef ••"'•itr - f a ã i f ii in 1 

CONFEITARIA PAULICÉA 
101» CONCF.IITO — 10 SETEMUBO 

1" Polka Lepanto, Calloia " | 
i" Symphonia Forca dei Destino, \ 

Verdi 
3» Phantasla Dinorah, Moyerbcor 
4" Valsa Sirene, Waldtenfel 
5» Phantasia (n. 2) tavalleria Ru 

sticana, Mascngni 
ti" Melodia Kstase, Bizet 
7° Prelúdio Anillode hierro. Marques 
8° Valsa Ktímtler-Leben, Strauss 
0° Marcha Turca, Mozart. 

Para o fim : 
Um maestro de muito talento, acaba 

de obter um successo colossal com uma 
opera sua. 

A' sabida do theatro oncontra um 
desses amigos que so mordem do in-
veja com os succcssos dos i u t a s , e mento. 

HBÍC4ÉI 

Um árbol aycr planto 
dei musgo en Ia verde alforabra 
y con llanto Io rogué: 
quo ni sus frutos veré 
ni mo cubrirá su sombra. 

Viajan por neeossldad 
unos; otros por capricho, 
quién por mudanza do clima, 
quién por variación de sitio, 
bastantes por cambiar de águas, 
y yo por cambiar do vinos. 

Del mar sabor quiores, nifla ? 
Piles signo bello y nzul, 
murmurador como yo, 
y salado come tú. 

O fornecimento do roupa» ultima-
meuto fuiti> aos Iiiiiiugiantes quaren-
tenados na Hospedaria desta capi'al 
attinge a quaritiu de 4:315*400. ci^a 
conta já foi enviada 6 Secretaria da 
Fazenda para so auetorit ar o seu puga-
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O C O M M K B C I O D E 8 . P A U L O 

S e g u i u h o j o p a r a ' V l U a -
H e l l n o v a p o r n a c i o n a l 
• C o i n i u a n d a n l o . Y l v l i i i - , 
a o m e i o - < l i a , p a r a I m i c a r 
o s r e l > o c a < l o r o t i - I I n u r o > 
o • H o p u b l I c a i H M , o o s l u -
( { I t t v o s d a c a u b o n o l r a 
« C e n t a u r o » , o s q u a e > ! ' o -
r a u í p r o ü o a i n a q u o U n v i l -
l a , c o m o j á d o v o i » s a b e r . 

K o i K r a u t l o n u m e r o « l o 
s » I < l a i l o « a b o r d o « l o 
< C o i m n < t n d a n l o A l v i m > , 
q u e d e v o c l i o g a r a t j u i 
u i n a n l i f i . 

— C o n t i n u a m o s t r a b a -
l h o s p a r a 1 ' a z o r í l n c t u a r 
o • C e n t a u r o * . 

— E n t r a r a m s 
«» v a p o r a l l o n i ã o « S . IVi -

c n l a » > , p r o e e d o n t o «li* 
i i a i i i b u i * K O , < * o m v á r i o s 
{ { R i i e r o » , c o n s i f ; n s > « l o a 
E . i . . ü o h i i o l o n & C o m p . ; 

í > p » r t u g a « z « K i t s o , 
p i N H - e d e n t e « l o H B u e i j o * -
A i r e » , c o m VSIJ-ÍO"» j í e n e -
r o í , e o n s i g n a d o a S l a r -

T « ! t t V C o i à p . 
— S a h i n o p a q u e t e " V a u -

C C Í « I C n t r e - £ & i o n > , p a r a o 
H a v r o , c o m c a r r e g a i u c n -
t o « l o c a l o . 

Kccobo nos o regulamento da Inspe-
ciona (lo Torras, Colonisaçilo o Iimui-
graç&o dosto Estado. 

g a r t â s T T u s b o à 

27 DE AGOSTO 

(Continuação) 
—A proposito ila reforma da poli-

cia, a quo mo rof l r j acima, um jornal 
aconselha o sr. ministro do Roino a 
pAr-so do sobro-aviso contra os conse-
lheiros, dizendo quo estos thSo «lo em-
pregar todos os esforços para arran-
j a r novos nichos na policia civil, ora 
logiroi vistosos o rendosos o sem 
grauilos traballioiras». 

Isto 6, ao a política dos nossos ami-
gos der licença que o sr . ministro nüo 
desminta a louvável energia quo por 
vezos tom patenteado. Ita por aqui 
mi ime a oaja ambição nao bastariam 
todas as sinoenras dosto pniz. 

—Vai proceder so ao levantamento 
da planta o á organisaçio da estatís-
tica das regiões urborisadaa da Índia 
Portugueza. 

—Uma commissão organisadora o 
algumas commissflcs parochiaes aca-
bam do ospalUar um manifesto pro-
tostando or.orgieamoiito contra a aceu-
saçlo feita no parlamento ao partido 
republicano a proposito do congresso 
du Badajoz. 

\cOrca ilesto acto, diz o manifesto: — 
*0 i nossos correligionários nílo foram 
aiii tramar contra a autonomia do 
qualquer dos dois paizes. Passou o 
poriodo dos grandes impérios, o a evo-
loçilo política faz tuiulor os povos para 
a sua desscntralisaçío administrativa. 
Est^só podo oifoctuar-so pela republi-
ca federal, o na federação esta a baso 
da angrandocimonto dos povos». 

—0 sr. Jaisintho Gonçalves, um dos 
dois únicos omprezarios do viaçílo quo 
nobromonto repolliram o escandaloso 
monopolio da companiiia dos america-
nos, roquorou licença á e.unara para 
pôr cm circulação mais 2.'» carros do 
carreira. Só esto sr. v i ' á a contribuir 
annuaimento para o cofre municipal 
com 28:0008000, imposto do Sü carros. 

—As contas da geioneia do Monto-
pio Offlcial acoufam o sognlnto: 

281:4,Í5S304, entrada de fundos du-
ranto o anno economico do 1892—'.) ). 
Os pagamentos elevaram se á quantia 
do róis 201:2174175. Km compra du 
fundosdispenderam-so H7:3*t$õ00, quo 
representam o valor nominal do 
28B:350$000. 

0 saldo do fundo permanónto era, 
cm junho desso anno, du l '029:490$'.U't-. 

O inovimonto social, fo i : em ',10 do 
junho do 1892, existiam2.õ:i.i sócios: 
inscreveram-se em 1892—93, socios 
em numero de \10; fallecoram 82: fo-
ram olimiuados li; ficaram existindo 
2.0Ó8. 

0 encargo total das ponsôos conce-
didas ató ao tira do anno cconoiulco ó 
do 207:0223118, o de 2.204 os pensio-
nistas existentes cm 30 do junho do 
1893. 

—Ao sr. Magalhães Fonseca foi con-
foriílo polo Circolo Protnotore Partcno-
peo Oiambattista Viço (academia litto-
raria, sciontitlea, industrial o artística 
do Napolos) o diploma du presidenta 
honorário. 

—Noticias financeiras: 
Na nossa praça, durant» asomana lin-

da, continuou ba<tanto movimentado o 
mercado do câmbios, havendo muita 
procura do choques para pagamentos 
no estrangeiro, o roeebendo-so tnmbxm 
(lo Brasil bastantes lettras sobro Lon-
dros, o que em parto compensou a 
procura, evitando maior alta. 

Sabbado o preço do cheque sobro 
Londres regulava de -12 i /8 a 42 0/10 
poncos por 1$00 >; sobre Paris os :! 
trancos regulavam du 050 a 052 réis; 
«obro a Allomanha o marco ora pago 
á rar.fio do 281 a 292 réis; o f , ' „ ro 
Madrld o duro, 3 posotas, r e c u a v a do 
1)45 a 91S réis. Para d ^ e o n t o s houvu 
dinheiro c do 0 a 7 pnr cento. 

l) agio das libras fleuu do IS04O a 
3$O70. 

Na Bolsa houvo algum movimento. 
As cotações rogolaraiu ao seguinte : 
3 %, interno, assentamento o coupon 
um pouco melhorado da somana an-
terior, feciiando a 23,50, com procu-
r a Voguiar; :i externo, também 
ceai regular procura. Fechou 27.79, 
papel, e 27,05 dinheiro; 4 %, 1SSS. a 
I3Í530 e J:ISDtK): 4 % , 18'.i>, vendas 
a 30$S00; 4 1/2 %. houve dinhuiro a 
35Í30I), 35800U o ;i5j2U(), a quo fechou. 

Emprostimo dos tabacos, papel, a 
818000, dinheiro a 80S090 sem trans-
acçOes. 

Obrigações: 
Gredito Predial—Prediaes, ti %, ti-

veram raenss lirmeza. Houvo bastanto 
papel o compradores a 888000 e HH8500; 
6 %, iia muito papel a 841500. Fize-
ram-so algumas transacções a este 
preço: 4 1 > %, papel a 79j0o0. di-
nheiro a 7H3U0 4 %. papel a 72{00l). 

Municipaes e distrietnes. Houvu pa-
pei desda 5 % a Nl.$0t)0. 

Companhia das Águas. Ha papel com 
o 1» semestro du 189.» a 6580-JO. 

Caminhos de Ferro Atravez da Áfri-
ca. dinhoiro 4:18500. 

OkrlgaçOes ultramarinas, 4 1/2 " í . 
houve dinheiro a 70í Oíl. 

AcçõOS : 
Banco do Portugal, a 1126900. 
Commerciai do Lisboa. Ha dinhei-

ro aSOÍOOO. 
Lisboa A Açores, papel a 87j000. 
Nacional Ultramarino, dinheiro, a 

40í00'l. 
Credito Predial, dinheiro, 318500. 
Companhia das Lczirlas, dinheiro, 

605890.). 
Fiaçüo do Torres Novas, papel, 

4-13000. 
Companiiia 1'cai, papel, a 17^90 

dinheiro a Klf.-O". 
BcguiOo Bonança, dinhoiro, SüíOOO. 

Companhia dos Tabacos, papol a 
308000, dinheiro a 388500. 

Companhia do Zairo, dinheiro a 
S080O0. 

Gaz o Eloctricidado, dinhoiro 22Í590. 
—Dovo sor por ostos dias lavrada 

a esoriptura para a construcç&o do 
monumonto a Affouso d Albuquerque, 
segundo o projecto approvado no con-( 
curso quo so realisou como ilios noti-
ciei, na Academia do Bollas Artos. A 
esoriptura ó feita entro o arehiteoto 
Augusto Pinto, o osculptor l iottta o a 
connuissAo oxeentiva do niouumento. 

—O sr. condo do Rostollo rosignou 
a presidência do conselho fiscal da 
Caixa üoral dos Depósitos, por ter 
sido exonerado da presidencia da Jun-
ta do Credito Publico, logar quo exer-
ceu durante alguns anuos, por enten-
der quo a sua exoneração signillcava 
falta do eouüança do governo. 

—Os partidarios do sr. Miguel do 
Bragança vílo commomorar o sou an-
nlversarlo com um congrosso legi-
timista. 

—Uoaiisa-so hojo om Paço (VArcos 
um handicap, quo ó promovido pela 
Uoal Associação Naval, o om quo to-
mam parto os soguintos barcos do re-
creio : 

Cahiquo Mina, (1o 11. F. Moser: ca 
hique Alcyon, de Emílio Carpi; I n » ! 
Elsic, do Honrlquo Sauviuot; Alia, do 
Uuy d 'Orey; Helena, do Guilhormo 
Lano; Vcga, do Joílo Bregaro; Irene, 
du Alexandra Black. 

E' esto o primeiro liandicap quo so 
roalisa om Portugal e para o qual 
vai grando contentamonto, assim nos 
donos dos barcos como nos tripulan-
tes, porque a verba destinada para os 
barcos vencedores, s c r i distribuída 
pela tripulação dos dois barcos quo 
primeiro alcançarem a balisa d« sa-
bida. 

—Vai grando descontentamento na 
benemérita Sociedade do Gcograpliia 
pelo extraordinário silencio que o go-
verno tem guardado ao projecto "da 
e^piomçílo sCientiflaa aos Açores, a 
que lia tempos morofor i . 

lüsto silencio é tanto mais censura-
vol quanto ó corto que o governo, quo 
a principio adoptftra calerosamento o 
projecto, havia encarregado o sr. mi-
nistro da marinha do tratar com a 
dirccçilo da Sociedade do tudo que 
dissosse respeito áquolla exploração. 

— Pulo ministério das Obras Publi-
cas foi auetorisado o transporto gra-
tuito, ida n volta, dos produetos das 
ilhas dos Açores o Madeira destinados 
À exposição insular o colonial do Por-
to, em março do 1894. 

—O governa francoz vai conrtar aos 
paquetes da Mala Uoal Portugueza o 
serviço du correio para a America do 
Sul. 

—-Soubs-so nesta cidade que a co-
Ionia portugueza do Ilio do Janeiro 
ontragou ao ministro do Portugal no 
Brasil, o sr. condo do Paço d'Areos, 
um requerimento pedindo a nome.içilo 
do sr. commcnJadur Frederico Correia 
Lima para o logar do cônsul geral, 
vago pela sabida do dr . , Daniul da 
Silva Uiboiro. 

—A iinprensa de Par i s censura as-
poramonto a concessão do cabo do 
Lisboa aos Açores a uma companhia 
ingluza, o accusa o governo do sou 
paiz, por consentir que os inglezes se 
upoderassam de uma concessão q i i o j i 
pertencia a uma companhia francoza. 

" Aos quo so queixam do extraor-
dinário calor que so tom sentido no 
verão quo atravessamos, não é fóra 
do proposito lembrar-lhes os rigores 
do ogual estação em alguns anuos (la 
antigüidade, que vòm consiga idos num 
alinanach religioso : 

Em 1152. foi tao intenso o calor, 
quo so podiam coser ovos em cima 
ila areia. 

Em 1227, morreram aspliyxiadas 
muitas pesoas. o do ogual morto pe-
receram muitos animaes. 

Em 13 -2. quasi seoearatn o Rheno 

A inveja continua a alHigir-so do 
beiu alheio, porquo o bom alhoio é mal 
seu . E' a origem du vingança<,porquj 

o tormsnto das almas vis. 
A ealumnia contimia e donojrir as 

reputações athoias, quo desejaria fos-
som como a sua, porquo a sua mis. Ao 
6 infamar. 

A malodiconcia continua a invei.ta • 
o a udir, para murmurar o quo nüo 
vê, nSo encontrando no quo vê as-
sutupto para o sen olticlo. 

O egoismo contimia a desfalcar os 
outros para so onchor a s i , — quando 
os nao desfalca na fazenda, por sor 
mais arriscado, desfalca-os no credito 
o no uomo, o quo 6 fácil o commo.lo. 

O orgulho contimia a derramar-.-e 
nos louvores proprios, deprimindo e 
humilhando os alheios, que n lo so af-
fec tam. — porquo quem censura os 
outros louva-so a si . 

— O Supremo Tribunal do Justiça 
negou revista ao recurso interposto 
pelo ministério publico do aceordam 
da Relação quo mandou dospronunciar 
os ox-diroctorea do Banco Luzitauo. 

— Corno medida preventiva de in-
vasões epidomicos, vílo ser adquiridas 
para Lisbòa o Porto estufas do desin-
fecçAo para roupas, systoma Goners e 
Horches. 

— A coiumissio oncarregada (1o pro-
movor a concurrencia do prodUctos da 
província de Moçambique A exposição 
colonial do Porto, ficou composta dos 
8i's, Ti to (1o Carvalho, presidente, An-
touio Maria Cardoso, Groeuliuld do 
.Mello, Thoiuaz Sequeira, o José Roma 
Machado, que foi escolhido para scci'8-
turlo. 

— 0 Supremo TrlBUiíal do Justiça 
dou prnviniònto ao aggravo intorposto 
por The meirhwt Uanhing Company 
Limilcd contra a Companhia real dos 
eamiulios do ferro portugueses i 

— Diz um jornal que a s r , condo 
do Restailó niandoii pôr em praça na 
boUi commerciai 200 contos em in-
scrlpçõos do assentamento. 

— Kstio-so roalisando 110 Jardim 
Zoologlco umas interessantes divorsrtns' 
— corridas do trléycleã e bicyelettcs 
em quo só tomam parto creanças. 

No primeiro dia houvo três corridas, 
em volta do lago. tlcnndo vencedores: 
na 1« , do tricyclcs, o menino Carlos 
Pinto, de 0 anil Os do cilaiio, a menina 
Bertha iioiilo, do 5 aniles, o menino 
Augusto Guines Ciistcllo Branco, do 4 
anuos o meio; 11a 2 a corrida, também 
do tricyclcs, para creanças do 7 até 10 
annos, ficou vencedor o menino Mar-
cos Ferreira Pinto Bastos; 11a 3», do 
bieyclottos, para creanças de 9 até 12 
annos, ficou vencedor o menino Gas-
tflo Ferreira Pinto Basto. 

A dlrecçao do Jardim offerceeu bo-
nitos prêmios aos vencedores. 

' Em 189 1 lixou a sua residência 
oin Pau (França) o padro Laportu, sexa-
genário. que durante muitos annos fúra 
missionário nas colonias francezas. 
Vivia muito retirado da convivência, 
em companhia do unia vellm creilda. 
Ha tempos adoeceu 0 pouco depois fal 
lecou. Antes de morrer rccommendou 
á creada quo coilocasso doutro do seu 
caixão uma caixa quo tinha 110 quarto 
e quo estava sempre fecha Ia com uma 
fechadura du segredo. Kssa vontade 
do moribundo não ponde ser cumprida 
pula creada, porque a caixa nílo cabia 
dentro do caixão. Quando o padre 
Laporto morreu foram postos selios 
na sua casa, e ha dias, ao faser-sü o 
arrolamento dõ espolio, na presença 
du um ilos herdeiros, abriu-se a caixa 
quo devia ter ido com cllo para o tú-
mulo. Qual foi porém o espanto dos 
circiiiustaiitcs quando viram quo a 
caixa, rioumento estofada, encerrava a 
cabeça do uma formosa mulher, 11111-

cabeilos pretos, mostrando a 
de 

aapareucia 110 trinta annos. o em tão 
p;»rfe>to estado du conservação, quo 
parecia viva'. 

A creada diz que o finado costumava 
l'i ••••har-so, a miúdo, nu Seu quarto, 

o o Danúbio, quo so passavam a v u u j " ; " i r " l ' ? i x a ' l 'ü! , l o c a l ' s u b r o , " n l , ,? i l 

perfeitamente objecto que cila nunca pudera ilis-
Em 1394, queimaram-so na Europa ! f l".«u i l ' ' , m l s v ' m ' A 0 '.'B01'». " 

senhor nüo fõra padro o ou padre, 
aquello espejado o audacissimo aluive, 
indiseutivel e irrespondível om proles 
o em tribunaos, corriger-so-ia som 
demora, por outro processo mais vi-
brante, pororaptoriamento o suiuma-
riamonto. Assim, não: préso a própria 
dignidade o onvergonham mo as por-
lldias alholas. Do consogu :nto, sereno 
o resignado, curvo-mo As oxigencius, 
As durezas da elasso; e, com immcusa 
magua, doponiio em silencio 110 tribu-
nal divino esto ospeeimen du miséria 
humana, quo o s r . engendrou genial-
monto como 11111 grande desgraçado 
que é.JPorto,23-8 di.—Al es Mende -.' 

Esta escandalosa disputa entro os 
dois padres, prova, segundo Laeor-
daire, a divinidade da Roligitto Chato-
lica. (ConNmia) 

todas as colheitas. 
Km 1538, seccaraiu coniplotaiuonto 

o Sena o o Loiro. 
Um 1555, uma terrível estiagem as-

solou toda a Europa. 
Em 1014, até os poços scccarain, na 

França o 11a Suissa. 
Em lli-tíi, 1609 o 1701, acontoeou o 

mesmo. 
Em 1719, de março a outubro, in-

clusive, não caiu gotta de chuva, elo-
vando-so a temperatura a 38» Reatuur. 
Em cortos pontos as arvores tiveram 
Uor duas vozos. 

Espantoso, disem as chronloas, foi 
o calor um 1729, 1740, 1750 e 1811. 

—O rciatoriu da Caixa Uconomica 
Operaria propõo quo «o capital social, I 

c ibcça, o passava longas iiorus a con-1 
teiuplal-a, absorvido n u profunda me- j 
ditaçüo. 1 

Que my:-teriosa historia a dftqtlclla 1 

cabeça 1 
— O sr . ministro de Obras Publi-

cas pediu ao seu coliega da Guerra ! 
quo expedisse as ordens peceâtarl&s I 
para quu os cornes das guarnições das 
províncias do noite do paiz tenham 
alimentação do milho o centeio, satis-; 
fazendo assim as reclamações d«ô pjri-1 
cultores do norte, 

— Extructo de um artigo do s r . 
T, Bastos sobre a emigração: 

Já por vc/.es o tomos dito: a onii-
gração voluntária pnr ambição ou por 
espirito do aventura, que, è uma Ira-, 

ume.; 

/ V ' I V n ç a 
Os abaixo assignados, membros da 

d 1 ma social Castro Amaral & C. coiu 
negocio do ferragens e aíhiarinlio A rua 
10 do Novembro 11. 01, comiuunicam a 
esta praça o As demais coiu quoiu téni 
transacções que, nesta data, deixou 
do fitóer parte da nionsionada firma o 
socio Eduardo Fredorico Correia do 
Castro, rotirando-so pago o satisfeito 
do seu capital e lucros o exonerado 
de toda a responsabilidade, ficando a 
cargo do socio Joaquim Josó d'Olivol-
ra Amaral o activo e passivo da re-
ferido firma. 

S. Paulo, 13 do setembro de 1893. 
EDUARDO FKKDEEICO •Con-

HKIA DU CASTOO 
JOACÍUIM Josí: DE OLIVEIIIA 

AÍIAUM, 3 — 1 

. V !> i a ç a 
Pimontol A Sotto participam aos 

seus freguezes, quor desta praça quer 
do interior, quo os seus empregados 
cnbrodoro» se adiam munidos du pro-
curação porá receber toda o ijualqüei' 
quantia, por isso nfto so rosponsalisani 
por qualquer iniporfaucia que seja en-
tregue a pessfta quo nfto a tiver. 

S. l 'aú!a, rá ilo setembro du 1803. 

B » r a ç a 
Os abaixo assignados communicam 

a esta praça, A (io Rio do Janeiro o a 
outra qllalqüoi' coul qdtím tenham 
transacções conimereiaes quo nesta 
data orgauisaram uma sociedade cm 
commandita, sob a razão social do 
Amaral, Dias & C., com negocie do 
ferragens, pintas o armariuho, A rua 
15 de Novembro n. 61, nesta capital, 
sendo sócios solidários os primeiros 
dois abaixo asSignadus, o o sr. José 
Fernandes Pinto, na qualidade do su-
c.io conuunnditario. 

Outrosim declaram que a nova f ir-
ma assumo a si toda a responsabilidade 
do activo o passivo da oxtinota firma 
do Castro, Aiuaral & C., a quem suc-
ceilem, esperando merecer dos seus 
amigos o freguezes a mesma oonllança 
o protoeçao que sempre dispensaram á 
oxtineta ri nua. ' 

3. Paulo. 14 de sotoiubro do 1893. 
JOAQUIM JOSÉ DE OLIVEIRA 

AMAUAI, 
JOAQUIM DIAS I>A CI NIÍA HAU-

IIOZA 
3—1 JOSÉ FEIINANDES PINTO 

A o C o m i n o r c i o 
Antônio Fernandes Pinheiro, João 

Pinheiro da Silva o Oomiiufos CÍiiidico, 
sócios tíohipoiientes da firma Pinhei-
ros & Gludico, declaram que nesta 
data dissolveram amigavclnicnto a so-
ciedade quo entre si tinham no esta-
belecimento commerciai da iístação 
Commcudador Guimurttes, retirando-se 
o soclo Domingos U indico pá^o o sa 
tisfeitii do seu capital o lucros, ficando 
o activo o passivo da extinta firma a 
cargo de Antônio Fernandes Pinheiro 
o João Pinheiro da Silva. 

Mocóca, 12 de setembro de 1803. 
.ANTÔNIO FPUNASII^H PINDFIIIO 

DOMINGO.* 
.11.1110 DA SILVA 
GIIBICE 3—2 

B i i a c i ) A i ' n r i u | u a r n 
A&acmílcti ptrnl cvíiyto/vítíMrfct 

fvlo convidados os accionistas dosto 
Banco a reunirem- em assembléa ge-
ral extraordinária, que fcorA imcir no 
dia 2 l de «itfrrühtó, ao meio-dia, na 
éasa 11. 33 da rua de Santa Cruz, 
(ondo funecioiiava outr 'ora o Banco, 
afim de tratar da informa dos Esta-
tutos o da eleição do presidente (1o 
Banco, por haver o sr. Germano Xa-
vier de Mendonça, resignado o cargo. 

A raraquara ( o de setembro dç 181)3: 
13-U A bircctoria bem como ao capitai da conimisstto do | ! í ' " " ' ' '«j1""' o cíleit-a de 

instrucçlo, depositado na caixa coope-1 ""'ueiicla ciliiac i, im-j se pé,lú r-iUrd 
rativa, seja dado odivldondo do 2 » / . 1 ) a r ! . s l ' l i a 11111 erro crasso j V r»r.:ic-:« 
A caixa tem actuaimiuito 9,14 sócios. • : , i l0 '-.0 ' 1 B a n » J P<"' ventura so pudesse; | Pimmtel ,6 Sotto declaram aos seus 
o o seu movimento 110 anuo lindo foi i n «migração anormal, iiupellida apenas , freguezes d-sta praça e do interior 
do 1!):006$843. As vendas de consu- : p o l a * , o m ° . 1 u u lova milhares do pes-; quo nesta data deixou do ser sou em-
1110 foram na importaneladu 13.0263385. s u a . 3 a P'ocnivrom noutros paizes os • pregado de armazém o sr. João d'<) 
deixando 1:U00880 > do lucros. [ l n c ' " 3 1 ,0 subsistência quu a pátria. Ilveira Viann.i n por issO não se res 

—O intelligonte operário portuguoz n i l u P " J ü ^ « i c c e r », segundo as ponsablllsàni por qualquer Impoftancia 
Domingos dos Santos Pereira inventou 1 Palavraf do relato: io d.l commissão, ipie seja entregue ao mesmo, 
uma curiosa maciiiaa salva-vida para • [ '« '«mentaf , è que demaiaia ser cum-1 

incêndios. | batida. Mas para este caso, filho do 
Dizem os ontoiidoilores ntlo ô 11111' circuiustaneius excepcionaes e dillici-

invento notável, sendo para lamentar 1 , m a 8 ' s o r i a l " " a l ; l 'u i- ' l d a t l u decretar 
quo Santos Pereira lueto com falta do ' lul8> 1U0> rigorosamente cumpridas, só 
capital para ultimar o sou traiialho t o n a " 1 u o m o conaeqaeaeu, dolorosa o 

—Foram despachadas para Londres « w í H w t o , matar A ruiu» essas milhares 
1-000 libras estorlin»s o VoOuSOOil 01111 d c 'Ic.-graçados, q«iu 11a critica situação 

! aclual du paiz nílo podem grangear 

Paulo, 12 de setembro dc i 893. 
0 - 4 

oiro portnguez, polo sr. ,1. Arnolro 
j Silva Moreira; pela • ;onipaiihia do ( 
] l i m p a r i a do Alcantarn, ti.755 libras j 
j esterlinas, y polo sr. A. J . Silva 2.800 i 

iibras, 
- Ti' hojo a inauguração oflleiul do 

cabo outra ijisboa e os Açores. 
A ccroniouia, (juo pronietto ser im-1 

oonente, realisa-se em Carcavellus, o j 
centro mais importanto do nosso mo-
vimento tolegrupliico internacional. 

O sr. \). Carlos, quo tem estado em 
Cintra, devo chegar A.; 2 horas a Cum-
polido, em comboio especial, a quo irA' 
ligar um outro quu parto da Rocio 
coin o ministério o os convidados. Km 
Carcavttllos fará a guarda do honra 

| uma força do cavallaria o inf intoiiu. 
1 Tambom alli estarAo duas bandas ro-

giinc.ntaes o a pliilariuonlca dos Bom-
boiros Voluntários de Cascaes. li-jfão 
ombandoiradas a ynre o o recinto da 
ostação. 

A companhia concessionária oíTereco 
um copo d*agua aos convidadas. 

—As eommissões oieitoraes republi-
canas do Lisboa reuniram ant -h-;iit«:u 
o deliberaram offurocor 11111 banquete 
ao sr. Alves Correia pela sua altitude 
durante a campanha quo vigorosamente 
snstcntoii contra os actos do ex com 
missario Pedroso do Lima. 

- -Recebeu-so um telcgrnmmu do 
íjuolimune, conimiinlcaiido que, em con-
seqüência do Banco Ultramarino ter 
arrecadado todo o metal, ha alli gran-
do erlso monetária, quo prejudica gra-
vemente o commorcio. 

— Dizoui do Funchal quo a falta do 
vlme para o fabrico das cadeiras dc. 
palha ameaça fazer desapparecer esta 
industria, quo tantas centenas do bra 
ços occupa, não só 11a Madeira, mas 
aqui mesmo em Lisboa. 

Attribue-so essa falta nos agentes 
de casa-í inglozas quo tOm monopidi-
sudo todo o vinio para o exportarem. 

* Uma bonita apologia do «rei da 
creaçüo» no anuo ria graça do 189 1 : 

Apesar de todos os progressos mo 
dernos, o homem vai mostrando - em 
pio por toda a parto que é homem. 
Nem as fraquezas e çoliileuu, 111111 a.-
paixOct acalmam. 

os meios du subsistência, 
E' necessário, e me-,ao urgente com 

bator a emigração aueraial. mas só so 
pó.lo fazer üilicazuieuto do uma nia-
noira iudirecta, melhwraiidu as coaai-
çõcssuciaos que provucam essa conti-
nua progr- ssao .110 numero unuual do 
emigruutes. 

—Como foram muito cominontadus 
nesta capital umas noticias ruferontes 
ao furto de um relógio, feito ao rei-
tor de Campanha 110 1'orto, por con-
terem essas noticia: hllusõos a um 
orador uoiabilissima, o meu dovur do 
ctiroiiista impõc-iuo a necessidade do 
transcrever as cartas que vão em su- j 
gilida, estas publicadas em alguns jor-; 
naes, tanto do Lisboa como do Porto: 1 

« Sr. Padre Francixco Jov<f Pu-, 
tricio. Diz-so abi, quo o sr. ufflnna | 
em teria parto ter ou roubado um 
rologio ao reitor do CampanliA, o diz-1 
se mais que o senhor forjou noticias e 
e.oiuiuutiicados sobro i tu em gazetas 
de Lisboa u Porto, serA verdade ?! lílll 
noaie da verdade, peço u 111 resposta, c, 
qualquer que esta seja.licença (io a usar j 
como entender. Porto, 19-8 93. Ali/es\ 
Mendes. . 

A esta carta respondeu quatro dias 
depois, em cartão do visita, o rev. pa-
dro Patrício: 

-Sou alheio As publicações a que so 
refere, e nfto tenho por costume fazer 
a. severaçOos oflonsivas. 22-8-93. / ' ' . ./. 
Patrício 11 

E' soberba a replica de Alves Men-
des. 

" Sr. Padre Francisco José Pa» 
tricio. Não mo surprehendo a sua res-
pn. Ia. Arrastada o esconsa, tardia o 
tremeute, mas enifim uma resposta. 
Também não mo suipiehcndo a sua 
façanha, a mim, que fui seu mestre o 
seu amigo e que, ha largos annos, 
conheça a vivo e a fundo os suus 
espíritos e os sijus instinetos. O sr. 
despeuhase o anelquila se: fogo miso-
ruvelmonto por meio de uiaa negativa 
cnbarde a rt-.--ponsa!>iiidade duma atlir-
mativa infame. A covardia o a infu-
iu;a travam .-o massiçameiito e for-
mam o rélrs e. irritei per ondo so medo 
todo o caracter de um patrício. Se o 

S i i i i i K n - a l i i I a i l o 
Se a policia nflo puüer cobro aen os-

candatos que se praticam todas as 
noites no bordel do largo Municipal, 
n. 29, no sobrado immediato A casa 
onde esteve o museu Serforio. us mo 

M n i p e x a I P u i i l i c a 
O cidadão Cosario Ramalho da Silva, 

intendente municipal do S. Paulo, ote„ 
usando dos podoros quo por loi lhe 
são conferidos, resolvo mandar quo so 
observem as seguintes disposiçõos para 
oxecução do contracto do 9 do maio 
do 1892 (limpeza publica e particular). 

Pica revogado o art. 9" o seus g § 
do regulamento de 0 do maio deucor-
rento o substituído pelos seguintes: 

Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
ou encarregados dos prédios mbanus 
ficam obrigados a fazer dç;>ositar o 
lixo das respoctivas habitações om va-
silhas apropriadas a esse tini, e a eol-
local-as na frente das casas diaria-
mente das 9 As 11 horas da noite, 
aftm do poder sor removido pelas car-
roças da limpeza publica. 

Art. 2.—Os proprietários, inquilinos 
ou oucarregados lio prédios urbanos 
quo nccumularom lixo no interior das 
respectivas habitações, deixando assim 
do observar as disposições do artigo 
antecoilonto, serão multados 11a quan-
tia dc 2o$ o na do 30$ nas reinci-
dências. 

Ait. 3.—Na parto central da cidade, 
do conformidade como perímetro abaixo 
mareado, a omproza é obrigada a fa-
zer a íemoçflo completa do lixo, das 

As 8 horas da manhã. 
§ único.—li', entretanto, pormlttlilo 

aos habitantes desso porimotro na fór-
nla do art. p depositarem o lixa nas 
ruas das 9 As 11 IIOI JM da noito, uma 
voz quo o façam em vasilhas apro-
priadas. com tampa de modo a ilca-
ronl hormeticaniento leohadas. 

Art. 4.—Pelo lançamento do lixo 
fóra destas condições soffrorá o infra-
otor a multa do«ílOS o do 50$ na re-
incidência (arts. 300 e 31-1 do código 
do posturas). 

Art. f/.—Os proprietários ou inquili-
nos doS prédios urbanos quo nílo pos-
suírem vasilhas próprias ou nfto pos-
sam depositar o lixo nas horas detor-
minadas, o torão reanido om qualquer 
vasilha para entregar As carroças da 
limpeza, na sua passagem. 

Art. 8.—A Onipreza torA o numero 
do carroças necessário para que o ser-
viço seja feito do modo completo den-
tro das horas marcadas. 

Art. 7.—As carroças scrtto providas 
ile uma sineta bom forto atlni do an-
nunciar aos moradores a sua appre-
ximaçfto. 

Art. 8.—As carroças sarfio lovadivs 
a passo, acompanhada cada uma (lo um 
conductor c do um auxiliar para re-
ceber o lixo, devendo parar cm frente 
dos prédios por oooasi&o do recebi-
mento ilo lixo, 

Art. 9.—As carroças ccrfio providas 
do tampas movediças para sorom úbcf-
tas apenas no momento do despejo do 
lixo, e, uma vez cheias, seguirão liu-
raodiatamonto para o logar da dcscar 
ga, sem parar em parto alguma. 

Art. 10.—O perimetro a quo so re-
fere o art . 3' é o seguinte 1 partindo 
do largo do S. Bento, segue pula rim 
Libero Badarò 0:11 toda a sua exten-
são, (lesta pela rua José Bonifácio até 
A do S. Bento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua Colombo, desta pela 
do Riachuolo até o largo Municipal, 
coiilprehondido o trecho da 11111 da As-
sembléia om frente ao paço municipal, 
rua do Thcatro, rua Tabatinguera nté 
A ilo Carmo, por esta até o largo do 
Palácio, todo esto, rua 15 do Novem-
bro, rua ila Boa-Vista até encontrar o 
largo do S. Bento, coiuprchendendo as 
ruas, largos, travessas, etc., dentro 
destes limites, como rua Direita, Ma-
rechal Deodero. largo da Sé, ote. 

Art. 11-—A falta du cumprimento 
do qualquer destas disposições por 
parte da enipreza, sujeita-a A multa 
ilo a 5 0 j (contracto cláusula 14" 
S 0'). 

Art. 12.—Os habitantes ilo perime-
tro urbano da e|dad«, q>'o com a In-
fracção do art. )• depositarem fi.ío 
nas ruas fóra das horas marcadas, 
soffrerão a multa do 10$. (Art. 98 do 
codigo de posturas). 

Art. 11),—Ficam em inteiro vigor 
tortas es dlsppsIWies contrarias ao 
presente, quo começara a vcer . i i do 
dia 1' do setembro em diante. 

Publique-se e cumpra-se. 
Intendencia Municipal de S. Paulo, 

84 lie iig e-to de 1893.—O intendente, 
CEKUHO RAJIALIIO HA SILVA -O secre-
tario, A. Campos i . . J 0 (i 

dica;";! « l o c i i n c c o 
Min1)- (WJKÔI Mlss I .Viul IL'7.̂ :t.i. natural i'.o 

Now-Yori:. l,i-,ir omle conquli'.1.'! nilülia caria do 
iloulor cm TnoitlnTin, comoçou com o* prlmclres 
lymptomtis du cancor utorioo; pouco tempo cli-
niquei. visto dodlonr.ino a ura- correspondente do 
incu- amî o? o parcnlu.- uo I>ra6ll tia r.-nda ila 
borracha, cnfi) c 0lit!„5 prodv.rloil,. 

O caüf.ro una ilî cn r̂tíiícunL-la orvar.ifl do 
nspe::tr, iiorrlvcl o rcsullaifo ila Irrltãçíln ffSriua-
noute dos diversos l,1-iilos c orjrílctK tia oronrj-
inln, da nltcravAo cluonlcK o proluaila d l uulrl-
i;Ao, em consuquoncia do que su dosonvelvem • s 
tecidos morliidos clianiadna Hcirrbo u eucòplia-
lolde. Sotirevolu ontílo a degeroraçilo palholu^i-
cn, e o seu modo ilo desarma nlsnçAo cunvurtuu 
OB tondües cm uma suslancia ciaseiila, quasl 
branca, fibrosn. com aspecto de touclnlio. humo-
(ítíno.-l. que mais ta:dc llcoll moliu " lluid:'.,ulco-
rnndo pouco a pduroas pdr.es Vlslãhdí. 

Kccoirl d rnspafrom ulorlnn e oulr',s nî -ius 
aconselhados por médicos eminentes america-
nos. 

Completiimnnto esmorecido, Icul-i as fiilias do 
Brasil, soube quu o botânico o onicr lo pbarina-
ceutlco sr. Jofto de Rscobar com p.antas modlcl-
naes combatia bcrolcamento toila o qualquer 
manlfostacflo cancerosa, llu. mlniia esposa, so"i-a 
ocimlindns vlomui p.-.,a n Capllal lèul .rai, jm-
nicdiatnmcnto fui a ,'iliá do fura. ondo o sr. 
lis 'ubar eslava furnccendo rumudios para aliruns 
moriihotlcos. 

Wsse-mo quo nílo postava do curar ocan.-or: 

. \ « H o c l a ç ã o « : < » i n i i i o i * c l j » l 
d e tS . 2*í«i:aio 

Convidam-so os srs. iliroctores 0 vo-
gues, abaixo mencionados, eleitos om 
scssfto do Assombléa geral do 5 do 
corrente moz, a comparecorom 110 dia 
10 do corrente As, 7 horas da tardo, 
A rua Quintino Bocayuva, 11. 14, 1" 
andar, 110 salão do Centro Industriai 
Cotuiuoroial Italiano, gentilmunto co-
dido pela sua digna Diroctoria, atlm 
do touiarciu pósso do seus roforidos 
cargos. 

Directorcs : 
Jofto Brlceola 
Ch. J . Chrlstorn 
Alexundro Tioilior 
Otto Sehioumbach 
Folix Blocli 
Emydio Faiciii 
Joso Moo 
Alexandre Siciliano 
Jofto Antônio JuliAo 
José Welsshon 
Francisco .Miillor 
Eduardo Knocs 
Dr. Fernando do Albuquerque 
Cdndo du S. Joaquim 
Jofto lguacio Pereira Lima 
José S. S. Sotto Maior 
Augusto César ü . Ozorio 

Yogaea: 
Jofto Francisco Parada 
Francisco Sampaio Moreira 
Hermann Lévy 
José Notter 
Hermann Burchard 
Frederico Hardor 
Dr. Luiz Auhaia 
Jofto Wagner do Carvalho 
Jofto Eisebbauhor 
W. Specrs 
Camillo Cresta 
Frederico Lovrém 

A Mesa 
Antonio Luiz Tavares 
Jofto lguacio Pereira Lima 
Alexandre Siciliano 2—2 

B I i » r e i j J o f l í » «"iii « ! u i i -
<ü«s>!iy 

Faço publico que a marciiiorla do 
Simfto Jacopl .Miclieli, sita A rua do 
Barfto do Jundialiy, 31, nesta mesma 
cidade, passou a íor do exclusiva pro-
priedade do abaixo assig.iado, livro o 
desembaraçada do qualquer ônus, do 
surto quo aquellos quo se julgarem 
seus credores terfto a bondade do apre-
sentar-se dentro do prazo do tí dias, 
a contar desta data . 

Jundiahy, 12 de setembro do 1893. 
H—.J SIMÃO JACOPI 

« n z , « o x s o H o * 
t i o 8»;h«5«>. 

EM LIQUIDAÇÃO 

Assmblea geral e vtmrdiniirM 
3D Í! ULTIMA CONVOCAÇÃO 

Nfto tendo havido numero legal 
para Installar-so a ass(-p 'jléa geral 
extraordinana convocada para hojo, 
a commissfto iiquidr.nto abaixo assi-
gnada novamente convida os s r s . ac-
cionistas a reunirem-se 110 dia 22 do cor-
renta, 110 uieiu dia em ponto, 110 sairio 
do Bniico Uiii.lo do S. Paulo, afim de 
delibeuir solire tís fins já aiiminciados. 

Do accõrdo com o 5 1» lio art . 131 
(1o regulamento 11. 4 !l do 4 do ju-
lho de 1891 a assombléa serA instal-
lada o resolvera com qualquer numero 
(1o accionistas que se representarem. 

8< Paulo, 14 «U> setembro do 1803. 

FHA.NVISÍO C«H*KI»O 
ANTONIO FKIITII:IIIA DÜAIITB 
J. L. »E OL.TVEILLA CF.T.KSTLFLO 

15 — 10 — 19—20—22 

P1MENTEL & SOTTO 
Itocoboram grar.do qnantidado dos 

seguintes art igos: 
Banha Alvos 0111 latas 
Dita americana em barril 
Dita ülubi) 
BacalhAu om caixa suporior 
Dito era tina suporior C. K. C. 
Feijão do Clilio 
Dito da torra 
Genebra Foekin 
Dita Hope 
Oioo Coiza om quartolas 
Chumbo do munição 
Polvora Ingloza em 1|4 o Ib. 

o multo mais artigos que tudo vondera 
barato. 

í t i : : » <Ií» I K s I n c ã o , -»-
0 - 1 

GRANDE FABRICA DE LOUÇA NACIOIiA;l 
DU 

M a a s s l J o s é A l v e s 

O abaixo assignado, proprietário des-
ta importanto fabrica, que funçclona 
ha longos anuos Bairro do Agua-
Branca, proviuo aos seus numerosos 
freguezes desta chiado o do interior, 
que, tendo reformado o augmontado 
convenientemente o sou estabelecimen-
to, tanto no prédio como cm pessoal o 
qual é bastante habilitado, vindo do Rio 
ile Jauoiro o de Lisbéa, so acha cm 
condições para bom servir os seus fre-
guezes, melhor do quo qualquor outra 
fabrica, tanto som obra como cm pre-
ço, para quu sempre encontrarão 111:1 
sortimento completo o esplendido do 
filtros os mais modernos, jarras as 
mais bem aperfeiçoadas o modernas, 
flltradeiras para ngua. egital As estran-
geiras o obra mais solida, tubos para 
chaminés, encanamentos do ngua o 
oxgottos, vidrados ou som vidrar, vasos 
o pinhas para platibandas o jardins o 
o mais tudo concornonto A sua arte. 

Kecebo podidos desta cidade o de 
todo o interior, despachando era qual-
quer Estrada de Forro, coiu a maior 
proniptidílo o bom aeondiclonamento. 

Agna-Brauca, 10 do setembro 
do 1893. 
3—1 MANOEL JOSÉ ALVES 

DE 
I I I O V G Í M , I O U Ç I I N , « i i i i x l r o H . 

t u i > ( ) t « H , e ! < i c a i T . ' i ( l e i i ' a H 
e j a S o a l ^ s * , e t c . , ^ t , * - . 

V R \ Z 

E D I . T A E S 

I n s g i o c i o r i s i <('••> l e r i - í i s , 
c i i i o n i s i a c ã o e í l ü 1-
( { « • n V t i o « l o <ls» 

Entrega de bagagens de inwrfgrantrs 
em S. Bernardo 

De ordem do dr . luspoctor, faço 
sclente que ns bagagens dos iinmi-
grantes que viera,u pelos vapores Ar-
wí, liin (Ir Janeiro, Giltlio Cemre, 
Tungut , Èourgognr, Xapoli r Rus trio, 
so acham em S. Bormiifilo, onde serão 
entregues aos seus proprietárias. 

S. Paulo, lã do setembro du 1893. 
J. E. P.>IVA, araauuonso, 

servindo de otllciai do 
3—1 expediente. 

radores daquelh' Imgo estilo dispo: tus 
a :,;j;i|i"ar por suas niftos o castiíio 
quo merecem tflo desavergonhadas uics-
saliuas e f io ahjoctos cafti ns. 

O próprio chefe ile policia declara-se 
impotente para sollrear a prostituição 
e o cufiinismn. 

Providencias, pois, exino. sr. dr. 
Bernardino rio Campos, so nOo quizer 
cahir em descrédito tia 
lo —7 Opinião publica 

« ' a i l r e J : i c ! i i l l i o 
O meu visinho Iíoberto Dias do An-

drado esteve enfermo cerca de um an-
no. o, tanto eu como nquelies quo o 
trataram, julgamoi-o perdido por mor-
phetico. 

Desiiludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Hlixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus 1110 perdoe cm dizer que, so nfto 
fosso eu testemunha ocular deste fa-
cto. poi-o-ia e:n duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

ISemdito soja o Senhor. 
PADBE JACINTHO E. TOILUES 

S. Paulo . 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Conip., rua do S. Bento, 11. 
4.»» o sabb. (11) 

F r i c ç ã o « m i i - i - l i m t j > i : > -
t l C Q 

Poderoso calmante nas dores rheu-
matlcas o novrnlgias ep.i geral, pen-
adas e tc . 

DKPOS1TO EM S. PAULO 
sabb. 3—nua nutüiTA—3 (13) 

A o | > n 3 > l i o o 
Dociaro a bem dos interessados que 

ostivo morphetico dois annos, separado 
rio minha famíl ia: o. com o uso eons-
tanto «Io novo remédio, o Elixir AI. 
Morato, propagado por D. Carlos, sarei, 
achando-me complotaraento curado. 
Use como entender. 

Campinas. 

Á N N U N « - - Í O S 

ÁDMINISTRADOR.-
pregat1 cm fuzoutla. 

rol 
(!.« um cn«n mPlindru 
ç0e3, o babil pliarin 
caixotes do Abnui 
rios. Com o imeirt» 
lhora 
ino pliíi 

• dti. 

viuvem o fjuo eo ir: 
o perdido, iiüstns c. 
11 tico forncceti-nu! 
loções píir;i st-ri.i 
7. íi minlia senho.!! 

iSiiinunto e boje nelia-su rai 
o 11 tico O , 

aos: !';:u> iMlmosa tompor 
liota:i'c > o:u Nitln.voy c 
tral-o-, presto todas as i:i 
da humanidade. 

•oi>ar inmloi 
ii-iamente. I1 

üstoii-nie r; 

-Dosoja-so cm-
^uoin pretender 

dirija-80 rua tio Gazunictro, 11. 102. 
a - 1 

• A L U G A - S É o l i n d o e e s p a -
p r é d i o r c c e n l e i a c n t e 

c o n s t r u i d o , á r u a M a n j u e z d c 
l t ú , 1 5 ( Y ü l a I J u a n j u o ) c o m 
t o d o â o s i n o U i o r a m i m t o s n e -
c e s s á r i o s p a r a f a m í l i a d o I r a -
l a m e n l o . I ) — 2 

T r a l a - s e n a r u a C o n s e l h e i -
r o C h r i s p i n i a n o , n . 3 4 . 
ARMAZÉM.—Ajuga-so no centro da 

•"•f.iilarie ura grande armazém proprio 
j para deposito, alnguol commodo, r rata-
| 8e á rua 15 do Novembro, G, Lcoblmlc. 

•Moi ' p:i , rcs-.íi era Ncw-York rc.cn 
icçiíci para apre-ontal-i 
irpo medico, roluclou i 

bendu 
aos mouá amitroa i 
nfto quer aceitar < 

O sr. Kscoliar ó um Biibio modeí-». quo vive 
desconheci.'. >. Acccite o lusuami^ i o botânico 
da humanidade minhas despedidas o um npc; lo 
de mão com sinceridade. 

Itio, 12 de dezembro de 1802. 
Du. OI.cA.FJ MA-UIO AYUKS Bi:zt:IT;t\. 

O exmo sr. dr. Moita Bacellar. 

A 
LÜGA 
h 

casa da rua do São 
üquim n . *.'8 i-om coriimodos pa-
mdo família. Muito limpa o aie-
informa-.sü n>> laríjo do Thf.-ouro 

3 - 3 

Illmo 
" ̂  Ac eu.«o reci 
do volume 
agradeyira pi 
me. 

Amanhã c.--
ordeut*. . i p .1 
ceber a impo 
sahir dôixare 
rem entrega 
Classica, A ru 

ddo^fi; 1 o conhecimento 
)s, o muito l!ie 
se diffuoti 3ervir-

• 3 horas na c 
ii.Ii' m*1ii-iim 

im. respeitado obr. 
MOTTA H\('KT.ÍiAIt. 

| jad t; 
n. !). 

O3 Kü(iVlíTlllUOá. V o ri d e - s o 
Ti . ,rrando (juautidade do jornaes, :i0 
ou 40 arrobas, na rua 15 dn Novembro 
11. Sondo todo.1 faz-so ^ 'ando reduc-
çtlo no preço. 
/"nÓSINHHIIÍÃ PrecisH-so tuna, que 
^ c o n h e ç a bom o seu oíílcio o tenha 
foôa condu ta , no largo Municipal, ü7. 
i ' a ^ a s e bem. 8—7 

]íuüi'A(lo ? o m auctorisavílo do m:*. 
c ia - . ' A n u l e i s 0 " 
quo no retira para o iüíOI 'Or, vende-
rá om íranco' ieiíão, 

-foipa, 19 do corrente 
AO MEIO-DIA 

st 9*11:» s . . E n ã o , i«. rs ; ; t :6 
(Donds de Santa Cecília) 

Magalficon moveis, como sejam : l>oa 
o soliila mobília austríaca, esploailiilo 
guiinla-vostiiios, do desanuar, rico o 
elegante toiletto (obra dr gosto), rica 
cama francoza para casados, boas ca-
mas para solteiros, bom rologio, lou-
ças, quadro-, cadeiras avulsas, mesi-
slnlias, macliina do costura, tapetes, 
eBeairadoiras, jarra1-', e. peibos, etc. 

li infira, grande quantidade de objo-
ctos quo serão presentes ao leil;1o. 

Terça-feira 19 do corrente 
j» i ' i i s» K . .5 í>í» j» . o . 

Ao meio-dia 
l'r:t,0 Lf.íLOWKO 

'tf 

N.B. — Entrega no menino dia. 

C a s a A . P u e c h & R e z e n d e 

EUA DUQUE DE CAXIAS, 3 5 

(Esquina da rua Santa Ephiyenia, 
Importadores do produetoa francezes 

como se j am: conservas, licores dos 
raolhoros fabricantes, cognacs do di-
versas marcas desdo 118 ntó 1HS a 
garrafa, vinhos finos do Bordeaux o 
iioiirgogno desdo o preço do 18$ ató 
2108 a caixa. 

Rocommondamos ospoeialinonto o 
nosRo viniio do mesa, marca C õ t c « 
I S o u i * K t <lll(1 vendemos a I'i8 a 
dúzia ; garantimos a legitimidade das 
mercadorias do nossa importação, visto 
rocebermos directamunto dos produ-
otoros. Annoxo ao nosso ramo (1o no-
gocio tomos um grando deposito _da 
generos do paiz. 20—17 

O C a f é « V i a d u c t o » 
15' hojo o exigido pelos apreciado-

res desto artigo. BOliOBS, Mil,1IO-
M13NS & GUIMARÃES. 
Rua Direita — Canto do Viaducto 

1 0 - 1 0 

M e d i c o 
U5S1- «OILTírc/ük. C . I S T I M » 

Espocinlidado—Moléstias do gargan-
ta. nariz o ouvidos. (Cum longa pra-
tica nos hospitaes do Paris, Vienna o 
Italia). 

Consultorio e residência: 
Rua «lo Calaclü, :i (antiga travessa 

do Collegio). 
Consultas do l) i s 10 horas da ma-

nha o do 1 às horas da tarde. 
8 0 - 2 7 

J o g o s de r o d a s 
Vcndora-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram de um locomovol, 
com os coiupotontos eixos o lança. 

Cartas a esta rodacçSo com as ini-
claos C. S. P. 

I»OM- j y , 5 O 1 M H I O O 
Peças do morins superiores cora 20 

raotros, v n l c i n S i S j O O O . 
CASA (ÍAUC.KI.LOS 

41—liua 15 de Novembro—41 
3 0 - 2 7 

O « I r . S i l v c i i ' » C i n t r a 
6 encontrado ein seu oscriptorio nie-

Kdico, rua Josó Bonifácio, ti, da l ás 
Ti horas. Rosldencia, :i7. rua dos (_iua-
g.vanazos. Telcpii. n. 601. 

H > r l i o n l o F o r i v i í ! 
Residência, rua do Gazometro, -i 
Eacrlptorlo, 0. rua .fasí: Bonifácio1, 

l ia 11 li 1 hora. Telopli. n- 72:1. 

A 1 ^ 3 0 0 
O metro do sotineta superior,. cOr 

lisa, onfostada. 
CASA BARCE I ILOS 

J í ; m ITE K < > v e n ) ! ) r « , -í í 
3 0 - 1 0 

D r o g a r i a J r a p o r t & á o j s 

Rio ;il de julho de 1«!>3. 
Am." sr. K?coh ar 

Tendo melhorado mu tu e o? ando qu?.si aca-
bada a Atuiiba (h Sub ijrti <! • tendo terminado 
também o unguento fju o sr. r ccltou-me, venho 
por meio desta pedir-lh e de u í rca r dia o hora 
para consultar com o s< nhor st bre o meu trata-
inento. Desculpe a m:;s sada. 

Dr v. Am." olirigado 
A f.VAU 

m mod 
RIBA DISTO 
co do fxorel to 

1'raia do Fia amigo n. 18. 

ANASA—Compra so 
^ « • u o tonna 1 a <í 
foriudo-se perto üo 
Carta a esta ro;íacçí 

Cartão do dr. C'. Dl-umond 1'ranklin. 
7 de c.goato. 

filmo. pr. 1'sc.ohar 
Pó-lo entregar ao portador o caixote dos re-

médios: o portador v:ii por parte do dr. Drumond 
conforme alii vai o cartão delío. 

O exmo. ?r. 
ngniio .Ia — 
em obtido çr:tc 

r:o Qafntilfano do Amaral, 
ile H. Antonio dos Prthres, 
'.- '•.it.vdo no QSO da Aturln 

| ne ; 

4."" c sabb (10) 

A A : <!r ••,/ hoje fabricada é prepara-
da d? l:'Tv:i.-. oi»Cv!'iid;is da flora tluminetue. 

I Devido aos açus esforços e estudos nohrootra-
ANTONIO KWIUK DA MAIA |!:""",'"' ' « I ' » 1 " ' ' » 1 * ^ , . » ; " » , -

I l-.BColj.e- K-m nonm 11:1 Iíuro[iaoCi-ci;lto no rrnsll. 
ia-1» ' n jialili. 

ou aluga-so unia 
dormitórios, pre-
entro ila cidade, 
o, A. G. 3 - 1 

/^OSINHKIRA. -Offereco-so nma, ita-
^-'íiaiia, e que lia trôs annos reside 
om S. Paulo, onde tem servido em boas 
casas. Rua do Bruz. 180. 8—1 
•pveseja-se faltar com a raaxiroa ur-

gencia y i s r . Jusé Antimio da Sil-
va Braga Júnior, para negocio do sen 
interesso. 

Iiii-lgir-ío ao Hotel Paulista, quarto 
N. 41. 4-;) 

j p l i A T A IJO PORTO. —Vcndom-so 
' por modico preço, em uma casa de 

família da m a do Barfto do Itapeti-
ninga, n. 40, umas salvas e uns pali-
teiros de prata tina o do muito tra-
balho artístico. 

RECISA-SR «le uma professora que 
ensino em cosa particular a tre-s 

moninas, twndo priraeira portuguoz, 
frnneoz. arllhmetiea, bni dados ó piano : 
ii ,-egnndii, iiistiiic.^o primaria r pia-

| no : a torceiia, 'eitui-a peio nuthod i 
, (lo ,lo»o ile Deus e calligraphia. 
i 1,'arta a «ít reiiacçai) com as iní-
: ciaes C. S. I'. 10 -;l 

r 
* o 

S E G C 0 3 £ M O L H A D O S 

SS« Í 'CJ»M c r . m a r r o r , « !5! : iw 
COEil í<>i j i l !» I ) i * n i i e : i « 
l l l l l l i i t i l3! ) (>, t o i l <• í i l 15 o . 
v e l l a * r ( » t l l p O H Í i ; ; i o , 
r i i l i m (I í3 R O Í K I . o r a s i i e ã o , 
I ) s i l < ! < i o , | i i ! » o » , b a l a n -
ç a » , :> v l i a v n i l : i c a M a , 

« f l c . , 

M . 3 3 S A L B U Q U E R Q U E 

(EiCrlptorio Rua do Çamio, N. 17-A, 
Teltphone 716) 

Com auctorisaçflo do digno nej,;j-
cianto dosta praça, quo so retira para 
o extra tueiro ,o illmo. sr. A n j : n > í < t 
E i n f i d i v l , fará venda em leiífio ile 
toilo» os generos que guarnecem o seu 
bom e bum sortido armazém. 

A ' e S ü a <í«> J5i'. '«ü, J D " ; 
(Em /rente à rgrrja d) ltraz) 

SECCOS: 
Ecijtto branc dito inul itinhu. fari-

ilha tio milho e mandioca, sae- s com 
arroz, batatinha iugleza, em saceos 
o cm vidros, horvilhas em s a c o s , sae-
eos com carvão vegetal, rosteas do 
alhos, ditas do cebolas portugnezas, 
figos om caixas, pjssus, pimenta do 
reino, chá (ia índia, dito 11; oa, mor 
tadella, l o u n o t i l P o i l n , sardi-
nha de Nantes, massa do tomate, ba 
cia cheia com ma^sa de tomate, no-
zes, massa para sopa, etc., etc. 

Licores dilterentes, vinhos Unos do 
Porto, Lisboa, italianos, Xeres, cerveja 
do dilterentes marcas, extrangeiras o 
nacionaes, cognacs ile marcas dilte-
rentes (legítimos), gounbios Focking, 
bitter allemfio, vinagro do Lisbòa, ga 
zosas, laranjinha, c minha «i'0, iliuni 
da Jamaica. 

Armaçílo do desarmar, Intcílo, pe-
dra raarraoro, árniarios, mesas, bn-
lança o pesos, moilidas, toldo para 
frente de 2 portas, X pipa o 5 qinir-1 
folias vasias, cordas do llnho, chiciitcs 

j para carroceiros, vidros do li,jeca lar-
ga, deposito de kerozeno com torneira, 
ceitas o balaios para compras, depo-
sito para ínantiiuento. 

/ i r i t i a r i n i t o z 
Um armarinho envidraçado com pa-

peis para cív.ta, baialhos para jegos, 
carreteis ile linha, agnüias para eoz >r 
o para crochot. enveloppea, dedaes, 
morins, bahús, otc., etc. 

S a b b a d o , 1 8 d o c o r r ô a i e 

A s 11 horas c meia d l nianliã 
J X - M J . X ü » t » 883 t .T i JB , 3«?« í 

EM FRESTH A IGREJA 
Pelo Icihrciro 

M . á o á l b u q u e r a u s 

í , itidiiül, UICiflHU Oi Wlll|l. 
:)ua Í-T. 3'<M1S-(I, <• - ÍW 

RIU DE JANEIRO 

Roga-ae a todos os prs. phnrmaceuticos, dro-
guistiia o lnduítriaes a «ua atteuçSo juirn o 
grande v permanente deposito desta drogaria. ICn» 
smiá ariuiiar au encontra-se sompre grando Aepo-
Hlto do todns as drogas o produetos ehiirtkoa 
do» mata ncrciiiadoH anthdros ufto só emprega-
do» na medi«ína, como também nas artos em 
geral. 

Itoceho tnmhem directamento todr.B as água» 
míncraes, naturaes e aoslm, cor»p'.eto o va-
rladissimo «ortir.ionto de W»ilos os np^aieibois u 
utensílios appiicad.js aoa !.ilK»ratorioJ y liar ma-
ce u ticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem competência 
Remessas im media t.as 

AOS A M A D O R E S ' 

d3 Corridas e Criadoras 
Desde hontem temos entre nós <• 

ar. Marcelo Quartilio, procedi n tc 
de Bnenos-Airoa, quo tom vindo a e -".a, 
capitai com o Um do coilucar na nossa, 
praça uma quantidade de potrilhos î  
cavados do carreira da» melhorns Ca-
banhas da Argentina, cujos ptdegris ou 
(lliaçúed do pais de fama e conhecida 
reputaçáo na Inglaterra silo uma ine-
quívoca prova para os compradores. 

Tem as seguintes classes: 
10 Potrlllhos o cavailos unro sanguo 

o mestiços de carreira. 
Cavailos o juntas de tiro, levianos — 

traken 1'ereiiorúes — Morgan, 
puros e mestiços. 

Parco—Ingli-zas, chilenos e argent i -
nos do braço do marchtido. - • 
Marchadores puro peruanos. 

Das famosas niareas Chile-Camlllo, 
Paz Perez, Ví.lart, Molina, etc. 
Argentina & Davila, P . Arco, 
S. Balraacoda. 

Os interessados podem dirigir-se. 
para informações o pedidos, ao óvnn-
de Hotel Paulista. 4 - 3 

O í : « i ! ' ó V i a i l i i f t o 
Torra-so e móe-so só do uma quali-
dade. JlorgeH, Milhomcns ÍG Guitnardci. 
—Hua Liireita, canto d > Viaducto. 

10 -.1) 

RAGNEJA FLüIOÃ 
1IF. A . / ÍM K W J» O 5« <;. A 

Em preço o qualidade ó p:oferiveI 
á estrangeira. 

Vendo se em todas as .Tiuolpacs 
pliarmacias e drogarias. 

l>ep<fito: 
. S n e a i v l i y (B. do S. Paulo) 

15 -0 

> especial para o Brasil, publi-
cado era IJsbftn. Chegou o n . ,'i7i). 

Aos srs. asslgnantos roga-so o favor 
de virem reformar suas assignaturas 
atlm do mio soffrereni interrupção naft 
remessas. 

Acceitam- e a s s i n a t u r a s . 
Vende-se na agencia 

a .n i -K<» <:<> i t o M i i r i » , 
MANGA & BANDEIRA 

S. PAUI.0 

A R M A Z É M 
Aluga-so um grando armazém á r u a 

do liaifto do ltapetlninga n 2'i-A. 
Para tratar cora l.uiz da Bilva, á 

rua S. -Joao, .llní. Toiephone, 711. 
5 1 

a»<>:- "B<5"»Õ<TM> 
Uma grosa de linha «Í3ÍH-?£. bran-

ca o preta, II "" tl), 50 o 60. 
C a s a S i n r e e l l o s 

4t — R I A Ir, DF. NOVFJIURO — 41 
a O - 2 7 

í i i i b l i a s dos PuimO is e Estoirigo 
FEBRES H MOLÉSTIAS UR 

CREANÇAS 

ET. A L P C A S T B S | B I S 
(.'uninillorio— Roa 15 do Novembro, 11. 
<!i,)fultiis — De l imra á.-i :í iioras. 
lti: IdcHi ta—irtirg i dos Ouayanazcs, 2. 

3 0 - 1 1 
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3P3Sr 

bran-

41 

A r j p 

HERMANN BURCHARD & COMP. 
Rua cie São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 

t c s 
que 

C l i a m a n j a a l l o n ç a o d o s s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s r i n c r e s u l t a m d a a p p l i c a i ; ã o d o 1n .1t04i.il D o c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o b e r t o , d e q u e s ã o 1 ' N I C O S AC I A T E S E [ ) K I ' 0 
O m a t e r i a l p a r a a s v i a s - l o r r o a s p o r t á t e i s d e D e c a i i v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e m a , é p a r t i c u l a r m e n t e r c c o r n m c n d a v e l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , ( 

; 1 . " p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s i i ; a o ; 2 . ° f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; : i .° r a p i d e z 110 m o v i m e n t s d e t r a n s p o r t e i 11a c a m a e d e s c a r - a ; í-," n u i i i i e n a d i í i t c u l d a d e d e m u d a r a v i a - f é r r e a d e 
3 n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

D E P O S I T A M O S \ ' O S E S T A D O S I)!'. S . P A U L O E 1 ' A H A N A ' 
s , e m p r e i t e i r o s d e o b r a s e e s t r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i n -

, . , „ . , , . . . d e u m p a r a o u t r o lo„ 'a r ; õ . » c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a d o t e m p o 
p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

d < ) _ l l ? r í s P 0 1 ! c ? . ( , l n j01 '.":1.1- y . i s l ° f I » o » t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o o s t r i l b o s d e D e c a u v i l l e f a z t a n t o c o m o ." c o m c a r r i n h o s , o q u e d á u m a e c o n o m i a d e 8 0 % s ó s o b r e o j o r n a l . 
R e e o m m e n d a m o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p u r a c a f é , c a i u t i j o l o s , p e d r a s m a d e i r a s , 
r e m o s s e m p r e u m g r a m o d e p o s i t o d o t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a - j o n e t e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l q u e r i n d u s t r i a , p o d a d o m a n d a r vi 

a p a s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r e s , e t c . 

O M A T E R I A L D E C A U V I L L E c p r e f e n v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e o c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 
V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r e m A D I N H E I R O , c m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s e d e p o s i t á r i o s d e D E C A U V I L L E n o s E s t a d o s d e S . P a u l o e P a r a n á , 

v i r e m p o u c o t e m p o q u a l q u e r i n a l e r i a l e s p e c i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

:;o 27 (alt.) 

Rua de São Bento, 
O * 

c o r r e i o , r > . 

Prograa para a 2Ga corrida, a reali>:ar-se cai 17 de setembro do 1893 
no HyppoJrorno Paulista 

Raphaei du Burros Filho 
C. Marcial 

n . 

o 
u 

4 

e 

Esto precioso produeto cia matéria medica brazileira, constituo o módica" 
monto mais cfllcaa no tratamento das dyspepsias, gasti-ite», vômitos incoflr 
eiveis da prenliez e das crcnnças, dlarrhéa Infantil, diabetes, moléstias do ap-
parolbo pulmonar, atonla do estomugo dos velhos, convalescença, etc. 

Atteptados dos mais distinetos clínicos contlrmam as virtudes du I»SII>J<Í-
i s a i ! o d r . K i o l i o y . 

Vonde-so em todas as pliarmacias e drogarias. 
l > E I » O S I T < » 55 <is« «O d o M u r e o , l i . : í 

m o D E .IAME1HO 
J WIDS»O 3 $ C C 0 — I DÚZ IA 3 G & 0 0 Q 

A E m p i - e x a <!:i i . l i u p e / a H»sd>l;i<-:i c P a r l l c u l n r 
j c i r l i«- i j>: i :•<> |>u!>!i<'<» I I o h I i C a p i t a l i | i i i ' , ( l<; «•«.•n-
r o r m i d i i d e «•<»:>! a e h u i K i i l a <li> c « n t r a c l « 
I n v a d o e o m í n t e n t l c n r i a l i i i i l i r i | i a l . t e m « e u <•«-
e r i p t o r l o st L i u l e l : ' ! ! «1<» S . J o ã o n . 5 - J S <«nil<* 

Prevenimos aos srs! consumidores do nosso cafrt que, para garantia da i » U < i i i ( l e r j ' i p r o n i p l o m e i i t e t o d : « o <111 S<i•»«• r e e l a -
as saccos como i n a ç ã o t f i i n l c i i l n «10 n e r v i ç o d : > l i : M | > e x u > 

G. Garibaldina 
a» Í 

1» C R I T E R I U M — P r e m i o u s W Í M V S a o ! • c 
mfSfJ-S 3>o — l » Í H 3 a i i < - i a : 3 . « O O i n e l n i s 

AN1.MAES l ' lv -0 1'ltOI'HIE TAHI OS 
1 Fripon ;;*> kilos C, í i m n a b a r a 
2 Arauto 52 » J. Guatornnzim Nogueira 
y Kallina :;•) • Hapliael do Barros f i l t io 
•1 Marengo :il » Cassemiro 

1 » - E X C E L S I O R - G r ê m i o s : M O O - 5 a o i• e 
a « : 3 » j a o I > i K t ! i ) i d a : B . i i i í J » i i i o t r o s 

1 Comparsa n«i ki!• a C. Guanabara 
2 Corytibu r,4 » C. Corytiba. 
li Diactor ;is » F. A. da Costa 
4 Campeiro íiil » . > 
5 Klober r>4 » 
<i Roíimauio .'jii » 
1 Ijelda iji: • 
8 Corambé õü » 

5*ASBS3Í»-COÍV!SINAÇAO — PI-OMILFW : MOO-S :>?> 
s » o '•£"—lüiHlstiiciii: Í . : ; H < > n m l r o s 

1 Rifroletto OJ kilos C. < UMIIA!i;ir:I 
'2 Marcial 51 » (.'. Marcial 
8 Poker r,l • . » 
4 FarnuM 52 • Rapbael d" üarro* Filho; 
5 Iífive d'Ur 52 » C. Kose Noiro 
0 Mino d'Or 5íJ > . .. • I 
7 Conunon 52 » Fram-isco A. Moreira j p 

-5* S M I I K O — E X T R ' \ - I V M I I Í O M 9s<M»il»-S a o J - fk S 
S O J M a o :•?—SMHJ:sti " 3 a : ü . í S O : > m e l •»<>•* 

1 Hvlan ;>'! kilos Cândido 
2 Bruxa 90 » I. liuaten.. No'!.."ira 
:) Dora ."u . líaphael do I; o-ros" l-.lho 
4 Gladstono 52 • C. M.l'.v:;:i 
JJ» E ^ . V f f W C í S — S U P P L E M E N T A F I — I * i - e i n i o « : .*'*:»:>> ;>i> i -

«5 l < M ) i a o « - • í > w ! a . i n l : » s Í . Í I M I 
1 Dóra F>I I. Raphaoi <!<• I: -IOS |'ü|.-» 
2 .Mossine 51 . Caiiflido il^yd.^ 
:l Rctford ;il > c . Marcial 
4 Azul 5(1 • ('.. Gtian.-iliiri 
5 Jvoimo ."ii • C. Uoj-t! Noirn 

I F o i ' 1 ' a l t n , « n l > h a i ! : u 3 í 5 <I:í H i t l n a i b » ) , 1S-.» t i « > ! i w l i i i 

O -2 ' s e c r e t a r i o 

(4.»J sabb.) 
ABATIMKNTO EM PORÇÃO 

sua legitimidade, vorilli|uem os dizeres impressos, tanto nos saccoa como 
nos envolucros. 

Os 8accos sSo do papel manilha e impressos com tinta azul : e es en-
volucros silo de papel azul impressos com tinta vermelha. 

S. Paulo, 12 de setembro de 1MÍM 

BORGES, MiLHOMENS â GUIMARÃES 
Sfcu:» D à r c U í i , d o ^ i j u l u r l o 

HO, CAIXA DO CÜKRKIO S P A U L O CAJXA DO COIÍRKIO, 1-10 
• j d - I 

DÜTQ3I10 ó pfopara i fo com vinho tonico ^ 
iLii>' e fiiciiiia a díj/fíSlTio : nji iovcita ^ 

o — • I f i ^ J A I D A I B - ^ A 

I t e x l a a / a n l s"t 2 a c a r i e 
Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para familiar. 

* s . P a u l a 

fâ 
k; 

T h e o n l y e n r / l i s h h o u s e 

j) j j. a. 

B T 3 

1 3 o . 

11 iii,s m e n i n o s d t i r a r . t o o ; 
o p a r c o : c u s t a r 'i ei-l.ilii 
iiju- funcf;5cs nÃo St' i l; rooi ui 

— - 8 
Ho LI! LI'; >A DEEOT.j IJK CAI . 

:;o 11 

\ 1 A M A N I V A 

O Kli-Ãtr p í i n c r a s t i c o D 
U c tic o . iuso . i:xi:ila o appt 
5,1 o 111 i ' ' i na t'.i? r r h f . a 
í> orosclmíinto/ . jn .Miolo a |i:« 
«Ç s - . •• um» s . a n h o r a a n e r v o 

ri.,.ul:.rriKMiie, na c t o ü i a • 
w d i g e s t i v a s . » 6 SB : LM 

?H-c.isaOEFRESfiE, Autor <!iPspiona,Pnrh,9s,nto 

C O M I W N H I A 
c 
•Io'o p U l horamentos dí P( 

a ç i 
i> p r a ç a s p i i h l i c a t i ( ' < l a r o m o ç ã o < l o l i x o r i a » c i i » a w 
p a i * i l ( r i i lu i*<>M. 

Iv* t !>H i - « R l ! i ! i i a < ; ó « s p«'»<I<-i»> t a i i i l i i - i : i s e i 1 t r a m -
i n i t t i < l : i H p o r t o l í - p l i o i i e . 

T E L E P K O N E N. 6 7 3 " 

I (Aviso am <gfQgam$ \ 
O s P E O D U O T O S ria, í i 

. - • T i r . m i - . r T T l t T J " n " 2 ftftTr? i 1 T f l q n I Í T ^ . 4 

1 r f N r ? í i â í '! â t: H 5 7 li I V ü; N 41S % • í hhí u l i i l l l í i mmhMmííM J 
:f t i , p ; . a c e « e i c M a d e l e i n s , P A R Í S C 
• ' 'Arili^amoir.- ;, ru?. Saint-Ilonoré) Jm 

< * Tass "sim : O M - O f t * BSS .-0S!?â 081U4áCTÊ • CflHME-OBlZA f 

OIítZA-YLLOüTÉ 0RIZ.4-TÜIÍICÂ * ORIMIHB * SABÃ8-G21ZÍ 
''•i r^^l.'. CT'*-! . r"'nr • ' -li ini^O -ciflo f;m ff!/• rMSO Mi.-10 fftrlCV JL J llp.^u r.'..!'J Ji •!' 'J K':- J ..,< .. ri^" rj> r * u*> »1c *eu rtr 

Más, como r.? {as contrr.i^ccõ 5 d'c:t.cs produetos Orisa cota in tu i to 
'tf cc vivor assim o custa d j tama d6 quo gozam, 

4 POMOS DE S033EAV.SO OS fREGUFZES fiO FIM QUE SE KID DEIXEM EtíGANAR 
; § os vcr'i..tlc.:ro3 prn , - o »rjclorri oro íotiü»; à Luas cazas 
S-̂  (Jc ['•.•! iuioana o lironurla. 

^ r í a o C-. hal o í j c f r a n c o ii i p o r t © 

•.: -ími retemporar a i- ool ' o o vlpi 
raini o, aponas a •_!) minutos (lu co 

r . i , 
O (leronto 

, T T C I ' ; ÍV3 <» 
10 1 0 . . . 

ESTABELECIMENTO DE GAYFÍRVS 
5SCBIFTQBI0: E~A DIRSI7A, 5, SQ3EAD0 

F i c a m v i ^ o r a i i i l n a ! • u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r c . r o s : 
C a l v i r ^ o i n , c : n s acc - i s •!•; (»it kilo.< :ià(V.io 

» e x t i n i a • . i i c KM) l i t r o s 
õ » l S á O » 

T e l i i a s n a r i o n a e s , i n i l l i e i r o I i i » ? ( ) 0 0 
C a v e i r a . - , 5 d e j u l h o d e 1 8 9 3 . 

O e n g e n h e i r o r e p r i s e n l a n l e , 

a s 

F.de Paula ® í a ' S r e f a i Filio 
30 -- Eua Jc,s 33nifeci3 - 38 

VENDEM POR ATACADO : 
I P c i J ã o , ! , n H s u . - a r , m a n t a s o 

C a r v ã o « : . \ ; : i 3 ) i I M ' ' , 1» < ] u : i l ! c l a « l o 
em doposito o ú descarga em Santos. 1 'JO— 1. 

Endereço telegraphico: Lortay—S. Paulo 

S . P A U L O 

unaíso õf}íi?npAQ 
ulHlOD^uimlIiifO! 

• ..vJr, i i . I-.7Ü 

O 

ALTO DOUrlO 

AMANHÃ * ' AMANHÃ 
1 7 , I 3 o m i n g o , 1 7 

I N A U G U R A Ç Ã O 
U m g r a n d e p a r t i d o a 2 0 p o n t o s . — U m a ( [ i i i n i e l a a 

o i t o p o n t o s . — S e i s i i u i n i e l a s a s e i s p o n t o s . 

quo ha de mais fino s por 
' V i n l i o C u l t o r e s 1 « ' ; ; i 3 : m o 

V i i t l i o I '<-I-<!Í» 
V i i i l i O N i t a l l a n o a 

V i n l i o s l ' r a i i " e - e s 
V . m l s < ; s >}•> ir.!:< n o 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
Orando deposito do conservas oxtraugoiras, mas.'as, v:.í.ts. gene;.-, 

paiz. alfafa, etc. 

-P-Ü'£í A T A « C A J D - 0 S A Y A & S J - O 

I Barrosa Filho Sc Osorio 
i S. P a t i l o t u a d a C a i x a < l ' . \ < j : i a 

efiiuhia da rua do Marechal Deodoro 

3 sçsa ps 

L^KMU^-YARRJRSZJAADBENEAS 

Mi üi i r tonico ds f v G Z D E K O L Â da Orlando Rangel 

P K O D I G I O S O no enfraiiiieci-
m e n t o rari l iaeo, na Hiirnienage, 
nas dyapepsias , nas gastralgias , na 
a n e m i a p r o f u n d a , nas eonvales-
cenvas dlf/leeis, n a depressão moral , 

na debi l idade e e m todos os caios e m que se 
quer H ESTA C R Al t A S F O R Ç A S . 

TO'í"IC3-33CO:í3TITun"T3 ? 0 3 3ZCILL32TCIA 

Apprnvado pala Inspectoria Geral do Hygiena 

I •: ' ( ISITO O K R A L : 18, RÍ7A DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

ganero 

S. Paulo Bailway Company 
EMBARQUE DE CARVÃO 

L A J & G O D A S E , N . 1 5 
S . P A U L O 

•«M^ofns (]iio acaljamos do rocobor 
pn-i.-s)-» ao culto divino, como sojam: 

C AS P É R O L A S d c S U L F A T O d o Q U I M T N A . d e BP.OMHYDB/VTO I 
i • d e QUI i - Í INA, de G H L O R H Y D R A T O , V A L h R I A M A T O de Q U I - H 
i 1'TINA, n a tffcp CfCITfiM eontfiu cnrhi rlcz ceiui(rntmran8 (dois prJioH) de j 
I » e t c . , d o ÍJ ^Lt-.Ú 9 *ka'l Sal "'<i Quínina chiniwamentc puro, da fabricação 'j 
j r franceza. e preparados por um proto^^o apj> < v :do jiela Academia de Medicina \ 

Ç de, Pariz. — Debaixo do um ca e prera 
'iz. — Debaixo do um env^im-ro pdutiiioao, delpado, transparente o k 

| * mui fácil do digorír, a Quinina tc cvnuerv i infinitamente sem alterarão, c se 
£ engole sem deixar o vienor amargor n • borr.-i. Cada frasco contem trintas ^ 

, pérolas ei^uivalendo a tros granunas do Sal de Quinina. ^ 

l Cfífclo 
v.io quo Iho fòr apresentado a despaeho ora Santos : passado osso prazo, as I C»st L. FflERE, A. CHAftPlfiflV F Cb, S" l , ,"" r '™ M '•'J*™ : — 1 
remessos do carvão serão susponsas por algum tompo. . , C Ct-rtan, l ' m i«. » 1 

S. Paulo, 10 do setembro do 18U3. 

Para os dovidos fins faço publico quo por ordem do governo e s t a i ? 
Companhia roeeberA a comoçar do amanha o durante oi:o dias, todo o car- r 
V III .111., LLIN F'... ...N.,..!.!,,,!. .1 < RT . 

19, rua Jacub, Pariz 

W I L L I A M S P E E U S , 
S u p R r i n t « n i l n n 1 o 

í Vcr.eo-eo ararejjem quaai toda$ as Pharmacia ^ 
F * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I 

Coso Especial de Pianos 
m w Ofiluiniii j i 

Q Q U 3 E A VZ M A I S S Ü P E B I O B H S S T E C - E S S H Ó 
a » i: 

«m • 
ÍJÍxiüM 

» . • ! £ a e I I . I M . j ) K | M | , » • « « . ^ 

RUA DE S. JOÃO, N. 3 0 e 3 4 
S Ã O 

Ai » Iodos os spreiiailores do < Í V i V i a d n c l o , quo 
í Pi ° P°'' e s ellenria, o café n«e plus ul tra. 
« B í f i l i ' A' venda em casa do 

Borges, MübomeDS & Guimarães 
5 l X f A D r a i S í í T A , C A T O O 5 D - © 

a o - i n 
S . P A U L . 0 CAIXA DO CORREIO, 140 S . P A U L O 

1 j -

Gristiano Webendoerfer 
ff, 53 A - RUA 15 DS NOVEMBRO - 55 A 

LiqnicNçâo total até ao íim do cor-
rante anno cie íod«s as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vèr para c r ê r : por exemplo 
C O I M I H | i » r n e u m s i d e c r c o n r a , : i t<> 

M S O O . 
C n l x ; i « < i»:i>"Í« e a m a d e c í i w m I o k • « o l í o i r o m 1 1 e 

C o b e r t o i W N d e siifí<»«!:'ti> <• <SJ- I : I , <: • IS SO ÍML <11 
O h i t l o n d e o » » i I h ; « o <!<• «-:IMÍII»3S'í> .Ui í%S. 7-5, 

l í í . S a l ô « O S O O O . 
V e n t i d i n t i O f * d o m i i l i i » e d e n i e r i o õ d e ! ã , d e í i ü 

:> 4 0 . 3 0 0 0 . 
V r h I Í< 1 Í I I ! i » « d e e l i i t n fi e a s s a , d e m l e : s S : " ! » í > :> 

E m i i M o ^ n i i l r o * ; i f 1 i g i > s d : « f < i l : i ( ; i " i o l n v e : " i ! > » a , 
I I OM Q I I I I ^ H ««e f e z U IR I s s l»s« t l j»I !» i i t<> i ! e n< • p r o -
i ' i w l i x o » n i n r c o i i o x . 

t i p r o p r i e t á r i o , p r e t e n < l e n t ! o r m l n r » e n *»<•««»-
c i o p ; > r s » «» < !n n t i i e í i d i i . v . i o l a ^ n i ;»•< l í i -
i n i l i a M o l o R l M t U K t <IH3H1<I<» { I w í r u s ü i s<-i c o n l -
|IR<TA «ÍISI t S c i / . i a s o | I U C A I I n l e i c » ! ! . 

V E N i / A S o O ' A D I N H E I R O 
alt. :í0—-JfS 

Cíimniunlcamos a i s srs. revm 
graiidf sorti:;i"otn ilo t"dos OM iiliji 
ri |Ui.-.-I;:ios I ; U I ; | . - : : I . I I I I S paia a t.r ;u. : !•• I • 1'1 cvnt. ató 1 metro o eent. 
d" a l t u r a : riqui<>im»s en<t-«l:as d" jio-.tos diversos, lindos ealices do praia 
dourada, de mudei', roniati». isto <\ •!•. ' 'orto. <le l . I. - os tamanhos : eam-
paioiiis il« todos os tairanhos: ia;d iri.iho <]•• llndisaimos gostos prateados 
e d'011'ail..s : do itiui'<:> lliodi-liw gostos : lindas varas bordadas 
dn metal ;iraf" •.! " i" m a • ••!•• i i,o' | ..nia que lia do mais l indo; 
ambulas do prata dourada: lindas eaueellas de metal a ouro Uno, ditas de 
prata, vasos para santos oleo.-, ({alhetas do todos os tamanhos o modelos. 

Cruzas de todos os tamanhos pata proeissíios, lampadas ricas, ató do 
modelos do lustres com (í o 7 luzes ao iodor, missão» ricos o simples de 
1H9.1, rituacs de todos os tamanhos, etc. 

Completo Mirtimento do paramentos feitos, alfaias para oRreja, ilamai-
cos do seda, ditos de lã, morinó superior paia batinas, imagens, tlôres, gri-
naldius para virjfon- o anjos, vostidinhos para anjos, azas o enfeites para os 
mesmos: eíoa pura, irrand» sortiioonto il • maireo-i em estampas de todos os 
tamanhos, ditas do Senhoi Bom .Io: os de Pirapora. 

Grand» sortimento de ...intinli- s lombidos, ditos em pliotographlas, 1ÍVTM 
de missa linos. para senhoras, velludos. iitas de soda do todas as eôros o 
largnras, grande sortimonto de setins, n udis do linlio e algodílo, Unas, lllós 
bordados a ouro e prata, bandeiras d > D v!,io lO.qiirito-Santo, estandart :S o 
oratnrio de todos o.-: taioaiiiins, uiedallja do todos as invoi ayõc.", ouro para 
bordar. 

F ran jas , e galões, sapatos e meias do seda para an jos : borlas, cordões, 
ja r ras par : altar, eorfias e resplendores para imagens, vestimentas, etc. 

Tapete avelludado o qtie ha d> melhor paraegrejas , eorüas de N. S. das 
Dores dos 7 mysterios. Gorros de veiludo bordados a ouro fluo, borlas para os 
mosmos. Estandartes religiosos o para soiemlades, etc. lavraria catholica, me-
dalhas de prata da eongrògavíto das illh:t de Maria, dilu« dos Apostolados da 
congregáçfio do .le.-ms. mota! dourado. iM.is de muitas invo. íiçOes. Crueillxos 
de prata, ricos, ditos do ntartlm. Uedomas do vidro. 

1 ' A L ' I . t » LARGO DA l.í I> A « • . « > 
0—1 

|g(5 . '*-iOs umaos '-o ^ 

f A3RICA 

mm 

I0R0S I SEGURANÇA 
DE S. PAULO 

PREMIADOS NA FXPOSiÇ/tO DE PÀBiS 
Ignaos no.- ,l<)hkopÍQ|r, com rondeii a branca, não saltam e tio resi ti-nte» 

a qualquer liii-uidorie, rendo em p n - . multo mais baratos que todes as ou-
tras qualidades: í.chani-so l i v e n d u e m t u d u n a n e i i H a i n d e n l n 
r a m o d e n e g o c i o e n<» O K - i i p t o r l o r e n l r a l <• r i u 
i t l r u i t u , 

Companhia Industrial àeS. Pauio 30 •*> 
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S A B Ã O R U S S O 
• a r a v i t í i o s a e s s e n c i a 

ÍRKPAKADA POR 

JA IME PAR4DEDA 
APPfiOVAIU PELA EXMA. JUNTA DR 

H Y O I B N B PUBLICA D A CAPITAI , 
Inoaraeros certificados de modlcosdis-

tincíos o do possons do todo o critério 
« t o s t a m o prcconisam o H t i i t à o 
• i i i M H o para curar 
Queimaduras 
Novraigias 
Contusõos 
Darthros 
Kmpingons 
Fannos 
Ca,pus 

Espinhas 
Dores rhoumaticas 
Dores do cabeia 
Foriraontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

ErupçOos cutauoas o mordoduras do 
lusoetos venenosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Voado-so om todas as drogariam 
harmaeias o lojas do perfumariam 

A H O $ Ü O O 
Cobertoros brancos, grandes, do Ia 

para casal, v n l o n i ü l M O O O . 
CASA BARCBLI.U3 

41 — Rua 15 de Nove*%bt% — 41 
3 0 - 2 5 

0 GAFE1 VÍADUCTO 
Para facilidade dos trocos, tf vendido 

em pacotes »Io 1HMI ^ c n i m i i n H , 
p o r V , í ( » O I > o i : i ( > g r a n i 
i n a a , p o r 1 Ó O O O . 

BORGES. MU HOMENS 4 GUIMARÃES 
Rua Direita -- Canto do Viaducto 

a o - 1 1 

A s i s ã S Õ - Q 
Um metro do Hanelia do pura Ift. 

C Í I H ; i l l i i r c r l l o s 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

3 0 - 2 7 

a s — h . . . 

4 0 , 5 0 0 0 
Por nm colieto I j o o t v . 
Valo 00$000 

CASA BARCELLOS 
K u n 1 3 d o X u v c m b r » , 1 1 

30—'28 

MEDA LHAS de OURO 
na Etpot.çòes Universaes (Io PARIS 

1H7S-ÍSS» 
• Bordeos, DIPLOMA DE HONRA 

na Expos;çlo de 1S32 
llllllltllltlllllllllltlILIIIIIIIIII 

5« 
ÈN 

m m < w m 
B o r d e o s ( F i a n ç a ) 

Desejam V. V. M. M. passar bem comei voe 
cad» dia Delidos s AmiiM: J. F.1U 

^ m T r w n í t n r í t t t ? í i f r - ' » w n í w 
A U V O t ; v i s o s 

OS ItfíS. 
E S T E V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
Jl—RUA 15 DIÍ NOVBUBUO—31, 8. Paulo 

6 0 - 5 1 

C A R V A L H O í C O M P . 
Escriptorio Commeroial 

RUA DA BOA VISTA II 
Vendem; 
K * e c « l l « > i i t e » f a w > n ( l a « do 

café nas zonas do Ribeirão Proto, Bo 
tucatú, .Jabuticaba], Banharão, Bra-
gança., cte. , etc. 

T e r r e n o » Ho ilorosconto bairro 
do Sant'Amut, ]íi sorvido por linha do 
bond. ondojft silo proprietários o Exm. 
Baitlo do Ataliba Nogueira, Companhia 
Edlfleadora Camninvlrà e outros. 

I l n ^ i i i l i c o t e r r e n o com 
ISO.000 íu.» q.s na estação do Agua-
Branca com (iüO m» do fronto, collo-
caçfto alta coiu uma bna nascobto. 

T e r r o n o u na Consolação, ser-
vides por 2 linhas de bonds. 

K « ( > c I I O I I I r h < i u i i ( l r n s de 
terrenos soccos o altos na 4." parada 
(Estrada do forro do Norte) prestan-
du-so para edillcações o formações do 
chaoaras. 

I T m s i t i o calculado uns CO al-
queires do torras a 1 hora do viagem 

sta capital, com casas, mattas, mng 
nilica agua corrente quo se pronta pa 
ra tocar um motor regular. 

P r é d i o s om diffcrentes pontos 
da cidade, o om arrabaldes dando bom 
rendimento. 

S O O O a l q u e i r e s do terras 
no Paranapaiiema, 2 léguas distante 
da Villa no alto da Serra, ramificação 
dos Agudos, terras próprias para ca-
fé, como demonstra cafó oxistento, 
terreno todo oxplorado e conhecidas 
as suas divisas. Magnífica acquisiçao 
para uma ou mais fazendas, logar 
fucturoso liem diverso do outros quan-
to ú sua legitimidade, proporcionando 

proprietário os meios do conducçflo 
no pretendente, sendo a viagem fácil 

recreativa. 
U m I K I I I I n r i l i a a i e n i com 

frente para a Kt-taçUo do Pary, com 
bom terreno correspondente. 

E i i e u r r o } S s i i i i - M O do todo o 
qualquer negocio do caracter raerenu' 
til. 

c-ir,VALHO & c o m p . 

Caixa do Correio 154 
RUA DA ROA VISTA :i 

S. PAULO 1 0 - 1 4 alt . 

4 0 $ < > < m 
Por um manequim francoz. 

C a s a I t : i r e e l l o s 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 

3 D - 2 7 

G U A R D A - P O ' S P A R A S E N H O R A 

< S a A 2 2 D í g S • © 3 a T I M g g 5 5 1 T • O 

L A S A I S O N 

5, PAULO Rua, S. Bentos 51 S. PAULO 

H e n H q u e S a m h e p g & 
10—2 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S ã o P a u l o 

P a p e l c i e < D a y e ã i * a s 

d e p o s i t o s a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p h o n e n . S S O 

PAPEL em balas para embrulho 
• cartão de diversas còres e qualidades 
» para impressão e para escripla 

Os papá da nossa fabrica se recuMdam pelas suas qualidades e preços 
(ato o lira do anno) 

HOTEL S. PAULO 
> D A 3 1 X P W B Z 4 & C & . S © 

( A n l i ^ i i P r u ç a «li» A c c i i i i i i a Ç ã i i ) 

V I U V A A G U I A R & F I L H O 
Offoroeetn aos srs. hospedes o exmas. familias toda a commodidado, 

promptidfto e franqueza, por preços modicos. 
Bond á porta para qualquer ponto da cidade. — Perto da Estnfâo Cen-

tral. 
R i o d e J a n e i r o 10—6 

X À R Q U E 
S u p e r i o r d o R i o d a P r a t a . 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á l l u a 

d a E s t a ç ã o , 1 1 . 5 5 5 0 _ 7 

V E N D A S P O R A T A C A D O 
S A B O N E T E 

R , i P O - H r 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

A P P I I O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle sahonel:, que representa o maior esforço 

da sciencia, 'cin ióilo gráiule réVotiição pôla accei-
taçâo quj 2 c e b c u cm todas as partes do mundo 
ein q'i3 .c:n sido usado. O considerável numero 
de pessoas que delle tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação scicnlilica, collo-
cando-j entre os primeiros dos sabonetes inedici-
naes ai i lioje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias a» 
^ I i t u e l i s t H n o r o n t o * 

fcM|tiiihnt*, 
P n n n o K , 

H a r d a a , 
E i n p l R e n B , 

U u r l h r o s , 
C a s p n , 

E r u p ç A e » c u l n i m a » , 
deixando a pelle agradavclmente fresca e lisa, 
dando- l l ie especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia C aVellti-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è uni seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benefica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Esle sabonete, que è considehldo hoje. o rna-
men to indispensável de todas as toiletlcs, dá á 
cut is at tractivòs e encantos, fazendo desapparecer 
todas as i lesformidades de tjuo ó susceptivel a 
pelle. Innumeros at testados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos a f l i rmam sua elTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 toluio tíS-
terno cm tinta vermelha a (irma dos agentes CAit-
VALIIO FILHO & COMP. 

1 ' S t : dúzia, l.'i{ ; caixa do tres, 4$ , um, 1Í500. 
Í » U P O S I T O S . 

l l u a D i r e i t a , \ 
1 0 0 - 7 0 

L A V E I , O G E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
o MAGNÍFICO E RÁP IDO VAPOR 

R R f l f f l A ü l ^ M i 

Rahirá do Rio do Janeiro no dia 28 do corronto para 

G Ê N O V A o 

N Á P O L E S 
Todos os vapores desta companhia sáo i l lumlnados a luz clectrica o 

fazem as viagens mais rapidas e regulares . 
No preço das passagens está incltiido o vinho de mesa. 

Para passagens e mais informações, t rata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLÂ, GATTI & COMI». 
C a n a d o < * i i m l > i o e l i i i p o i - t » c < * o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 
No Itio de Janeiro com 

A . F i o r i t a & C o r n p . 
37, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 37 

Lloyd de Bremen 

0 PAQUETE ALLE.MÃ0 

0 H I O 
entrado no dia O do sotombro, snhirti 
depois da indispensável domora para 

A n l i i o r p l a e I t c c n i o i i 
Com escalas pela 

I t i i l lhk «» 
I . ÍHI>OI> 

Para fretes, passagens o mais infor-
mações, t rata so com OÜ agentos: 

Zerrenner Butow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ BONIFÁCIO - I 

H w r o s 
N. I). -NiVo se attondn a mais ne-

nliunia reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na aifandega. 

Pretine-se aos srs. rcqebedores do 
gelleros Sobre agita qittí riitiridem OS 
seus empregados tomar conta das Mof-
cadorlas, no acto do desembarque, 
visto que, sendo a totalidado descar-
regada do aocordo com a manifesada, 
n companhia tido so rosponsabillsa por 
faltas oü por trocas tia marcas no 
c ies . 

MALA REAL PORTUGUEZA 

0 PAQUETE 

B R O N C H I T E S 

TOSSES E J Í H I Q U I O Ã Q 
O raelt) inalB facll e cconomico pura dobellaf 

todae PSSHS itioldstifts, verdadeiro tta^elto da bu-
m.midildê, tí o etnproRo do nm medicamento 
apropriado exclusivnmento a esse ttm. Nu maio, 
porém, dessa alluvifto de romedlos peitofae», cada 
um .'1-.I8 quaes so ju lga infaliivel, a oscolha do 
verfli loiro seria realinento difllcil so a longa 
expèhenuia uát» uos indicasse a existencia do glui ott) $ aoretiifudo Xarope do Mosque, único 
peito, al d i ja reputaçflo ninguém contesta. Kste 
modiciimerito e também um poderoso anti-astb-
matico, poii bastam duas colberes dOí oopa para 
acalmar o ac esso mais forte o isso tamberrt em 
relaçilo \ tosse socca o pertinaz. Cuidado com 
lift faíiiflòftçõOí. , 

(J VérdãdWro n genaino xaropo do Bosque ó 
«pprovado pela lnsJifcCtorlrt Geral do Hygiene e 
traz a marca regis t rada: Una éáíroUft encarnada 
dentro do um duplo crescouto, coffl «6 « « « 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 
IMO <le • f a n o l r o 

rua do 8. Pedro-, 58 

E m 8 . a*aui<>« P h a r m n c l a 
. B o â o , RUA DE f). JoXo, 15 

O H ^ l i t f l E R C R O 

IVI A L A N G E 
esperado da Kuropa, sahirA de Santos 
a lio do eorrcnlO para 

A n i i i e r p i a 
com escalas por 
B a h i a 

P e r n a m b u c o 
e IJHIMI.M 

i 
Õ PAQUÈTFI 

Si l i u m i l i ! 
sahirá do Santos para os portos acima 
a 10 do outubro p. futuro 

Estes paquetes têm excellontes a«'-
comodaçõos para passageiros da 1".-J» 
o :!» classo o sfi» iliuminados a luz 
clectrica. 

A classe iiffere unicamente da lm 

Itã posição ilos eamarotts. 
Passagens e mais informaçflúS t'nn; 

os agentes ein S. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
3 0 - R Ü A JOSE' BONIFÁCIO—30 

S . l » i « u l o 

Gardner Ramos â Corop.1 

S n t i l o s — R u a 24*do mnlo, jrt : | 

E-stA convocada para hojo. ílfl Cen-
tro Commeroinl Italiano, ii rua Quinti-
no Bocaytva 14, íis 7 horas da noite, 
ittna rWlniflo dos diroctoros da Asso-
ciação COmmertííal, afim do tomarem 
posso dos respoctivos cal'(Ç'«!i 

À S S f i M B L É A S G E R A E S 
Estão convocadas ii5 sciíuintcs : 
Da Companhia Cantareira o Ex'"ot-

tos, para 20. 
nfe. Companhia gaz. aguas o exgot-

tos jiara 2J. 

P A U T A 
Pauta semanal da Aifandega o Ro-

cebodoria do Rondas, dc 11 a IV (1o 
setembro : 
Cafó bom 1)250 kilo 
Cafò escolha J"üO » 

C A M B I O 
S. Paulo. 10 do sotembr<rdo 1893. 
Tabellas alllxadas l iontom: 

C o i m i i n r c f o o I i k I I I M I r i u 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 887 090 
Hamburgo 1.093 1.108 
Portugal 430 
Italia 000 
Rli*3»>4!llaniau!io I t i t n U l"ur 

O a u t m i l i l a n d 
Berlim 1.094 1.118 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 887 005 
Itilia — 887 
New-York — 4.0íl.ri 
Poi tllgil — 415 
Hospunhn ' - 800 

C) mercado continuou parnlysado. 
Apeüns dois estabelecimentos saca-

(biros adoptaiatn taxa offlcial. 
As transacçles foram realisadas em 

melhores condições que nos últimos 
d a- , chegando o papel bancario a ser 
negociado a 11 e 11 1/8. 

O papel particular, escasso, foi ne-
gociado em Santos a 11 1,S o 113/8. 

TELEGRAMMAS 
S W T O S , 15. 

Café 
Entraram 0.ÍÜ7 saccas 
Vcndcram-so 6 -100 • 
Saliiram para Europa 17.574 « 
Existem 222.185 saccas 

Cambio: 
Bancario, 10 3/4. II, II 1/10. 
Particular, II 1/8. 
Soberanos. 22Í400. 

Sociôtó G nórdle de Transporls Mari-

ti nes à vapeur de Marŝ ille 
O v a p o r 

esperado em Sant(.s no dia lõ do 
corrente sahirA, depois da indispensável 
demora para 
I t i u < l o . I s j i i e i r i » 

U a i - H e l l i a 
< i e u o v a o 

\ a p o l e H 
Passagens para Barcolona 110$ o 

mais portos 100,?. 

O VAPOR 
n 

H A I I I I I A M 

Para Rnrupa: 

Vap. ali. Torto Aleure. 
• ali. Graf Bismarck... 
» port. Tungne 
» ali. Patagônia 

Para os Estados-Unidos: 

Vap. ing. Hogarth 

esperado no Rio do Janeiro, ató o dia 
10 do corrente, sahirá depois da indis-
pensável demora para 

M a n l e v i d é o o 
l t u < » n o « - A y r e * 

Agentes : 

KARL VALAÍS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua José Bonifá-

cio, 25. 
Em H s m l o » , rua 25 do Março, 17. 
Em I t i o < l o . l o n e i r o , rua 

Aifandega, 34 

E M B A R C A D O R E S DO 
S E T E M B R O D E 1 

KAtlt, VAIAIS S C. 
Para líambnrgo 

> Rotterdain 
» Antuérpia 

ZF.KRENNEIW1UL0W & C. 
Para Hamburgo 

» liutt.T iam 
• Atitu.T^ia e Opçl lo . . . 
» licomeii o Opção 

ItOSSACK & c. 
Para Hamburgo 

» Rottevdaai 
• .k.itucrp i o Opç&o.. . 

S. STOKFltEOF.N & C. 

Par,. H»"iburgo 
» Rotterdain 
» Brotuon 

ALBF.BT KUSSNEB 

Para Hamburgo 
AUOCSTO LEUilA 4 c. 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 

NAUMANN, ÜEPP & C . 

Para Hamburgo 
• Bremen 
» Now-York 

Ses. cafó 
22.508 
12.0:16 

1.001) 
18. ÇM 

30,203 

Scs. café 
23.807 

M E Z DE 
8 9 3 

Scs. cafó 

7 .050 
1.000 
2.479 

2.005 
2 .001 

970 
750 

JOHN BttADBHAW St O. 
Para Hamburgo 

» Antourpia •< 
• Antuérpia o Opç»o 
» Broitien 
> New-York 

HOLWOBTHY, EI.I.I8 & C. 
Para Hamburgo 

> New-York 
ED. JOHNSTON S C. 

Para Hamburgo 
> New-York 

A. THOUMEL & c. 
Para Hamburgo 

> Rotterdain 
» Now-York., 

TUEODOR WILLE & C. 
Para Hamburgo 

OOETZ UAVN & C. 
Para Rotterdam 

» New-York 
» Hamburgo 

OUSTAVO TH1NCKS & C. 

Para Antuérpia 
» Vilborg 
> Helsingfors 
» Hamburgo 

n woi.TJE & c. 
Para Bromou 

ARHUCK1.E llltOTIfr»» 
Para New-York 

j . w . DOANE & c . 

Para Hamburgo 
rEQUENOS EMBAItCADOBES. 

Par» Bremen 

750 
450 
UM) 

1.000 
4 .800 

730 
3.564 

1.350 
1.550 

380 
7^0 

1.100 

4.000 

1.000 
3.000 
1.150 

1.400 
450 
500 

1 .353 

250 

3.700 

1.000 

17 

77.120 

200$ 
1908 
90$ 

8(1? 

5.217 
1.000 
1.000 

3.020 
1.015 

770 

1.249 

1.250 
500 

2.236 
I .250 
II.099 

NOTICIAS MAFHTtMAS 
VAPORES ESPERADOS NO IlÚj 

l(í Marselha o esc. Aquitaine. 
17 Rio da Prafa, Bouraogne. 
18 Bromen o esc. lJcrliu. 
21 Rio da Prata, Tamaf. 
20 Gênova o esc. Duca di Gahera. 

VAPORES A SAniR DO RIO 
10 Nova Ydrk. Havelius. 
17 Rio da Prata, Aquitaine. 
18 Gênova o Nápoles, Jlonlrgogne. 
21 Southamptpn e esc. Tamaf. 
28 Gênova e esc. Duca di Galierit. 

VAPORta ESPERADOS EM SANTOS 
10 Marselha o ene. Aquitaine. 
18 Hamburgo o osc. S. Ifitolàs. 
18 Rio da Prata, Tamar. 
28 Antuérpia o esc. Malange. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
l(i Marselha e esc. Bourgogne. 
17 Rio da Prata, Aquitaine. 
20 Hamburgo o esc. S. Nicolàs. 
2" Antuérpia e esc. Tamar. 
30 Antuérpia e esc. Malange. 

C O T A Ç Õ E S 
Comp. Vonit. 

Soberanos — 
AcçScs 

Companhias 
Paulista integ 24(1$ 
Idom com 20 % 108 
Mogyana, l»omissao. . . 220$ 
Idem d a 2 a emi s são . . . 210$ 
Central Paulista 100$ 
Mociianica Import 15' $ 
Oeste Agrícola 38$6 
Luz Stearica . I0o$ 
Sul Brasileira 
Christoflel A Sttipakoff 
Kabril Paulistana 
Industrial do S .Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 
Credito Real, cart. liyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idem da 2 a emissfto 
Comm. o Inil 
Constructor o Agr 
S. Paulo 95$ — 

l . c l I*s»h l i y p o f l i e u a r i a s 

H»nco de C. W . - - - «»» 
Uniáo. W J | 57$ 
Intoud. Municip.. << << • S"* 

A [M>l i C C S 

Do Estado 1.040$ — 
Gu-aes 1:000$ 

D c h e n t u r c s 
Viaçüo Paulista. 70$ — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz de Iguapo, saceo, 30$ a 3-1$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$3O0. 

«Marlstany», 1$700, 
«Matarazo». 18000. 

Carne secca do Rio-Urando, 1S200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, conto, 0$. 
Koijao mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2Í:100 a 

28700. 
Farinha especial, l ' !0 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
Idem do 2. ' , 100 litros, 108. 
Idem (1o Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha (1o milho, 24$ a 28$. 
Oallinhas, uma, 2$500 a 38. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a 18200. 
Porú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho. 15 kiios 18$ a 22$. 

80$ — 

408 
— 108 

190$ 
40$ 

190$ 
40$ 

100$ 
(108 
50$ 

100$ 

40$ 

150$ 
70$ 

Mercailo I t a l i a n o 
Preços düü goneros mais procurados 

no nosso mercado o no intor ior : 
Azoito fino do Luoca, litro, 2$ a 

21200. 
Dífodn Gênova, litro, 1ÍOOO a 1$«00. 
Dito em quartola, 2408 a 200$. 
Dito om mola qnartola, 140$ a 150$. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, lítSOO 

a 2$200. 
Fernet branca, 37$ a 30$. 
Fernet Viuva Branca 308 a 38$. 
Massas sortidas do Gênova, 11$ a 

12$. 
Mortadella om latas do 200 grani-

mas, 1Í200 a 1$300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoijo 1'armozüo do 1.°, kilo, 5$ a 

8$000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marclio-

so, bocea nogra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
m a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth B. Murtinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratollí Gancia, a 2$ 
32$. 

Vormouth do outras marcas, 218 
22$. 

M e r c a d o f r n n c c z 
Azoito Plagniol, om litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua l'o Seltz, 15$ a 20$. 
Ameixa*, latas, 18000 a 2$. 
Benodictinos, 828 a 88$. 
Hisoil to Loux Porry, 3$ a 38200. 
CaiuarOoa em latis, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnlos Robin, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 3!'$. 
Maria Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Cliampagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 418 a 42$. 
Duti.jloy, 1008 a 110$. 
Marcas nSo conhecidas no mercado, 

208 a 30$. „ 
Cerveí», dnzia, 138 a 1..8. 
Chartreuse, 90$ a 100$. 
Champagne, \T 'uva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Cacáu, 08$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Potit-pols, 1$ a 18200. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 208 a2 ' i$ . 
Bordeaux d. iu., 15? a -.0$. 
Vormouth francoz, i 8? a 30. 

G ê n e r o s 1'orl U(|iiezes 
Atacado e varejo 

Azeite doce, litro » »«trO 
Amcudoas 18SDO • 2SK10 
Alplíla, liito S71K) . JWK) 
Albos. mola caixa s»3i««> » S.",SII(PO 
Batatinha», caixa iL'.5u(l0 • HJOÍIO 
Coiorau, lata uguoo • 1U3ÍKJ0 
Cebolas, caixa » 
Pructiis era lata» 18200 • l».v«i 
KÍBOS. 1.1 kiton ii.;.I««i, 103(»«> 
Marmellada. lata IÍ2IKI • 184UO 
Massa du tomate, lilir». . IS""i) 
Nozes, kilo 18200 • 23'»H» 
Passas uru arroba Ir-soou • li)â(i(*l 
Idem om caixas 37Í.VJO - SSÜ(KX) 
Sardinhas cm salmoura, 

lata OSOOO - '8W*1 
Vinho do Porto. pipa.... 7im«oi«i . 
Idom viraom. pipa 3J03(K>0 » 4o(ift«lO 
Idem Moscatel caixa... 40ÍOO(I • 8"í«iO 
Idem verde, pipa SM>íono » ÍOoiOOO 
idom branco, pipa 4ÍL- '1 • íiOOftHKI 
Vinagro, caixa 12/00"» • ls/1100 
idom comm. em caixa.. 20/000 » 24§000 
Idem do Porto, ro^nlar 

orn caixa 205000 » 2S80CO 
idem bom,em caixa ísijítoo • r,iijjti":0 
Idom superior, caixa 4.'.$UOO » OOJCU"; 

. l u i i l a t :<>ii iu»er<' l j i l 
Sessão dc 11 do corrente 

Presidonto, A. L. Tavares; secretario, 
dr . Josó Augusto do Andrudo; de-
putados, Camillo Jusó do Sampaio, 
C. P. Vianna e Joio Cândido Mar-
tins o o supplonte, J o i o Ignacio Pe-
reira Lima. 

EXPEDIENTE 

Officio: 
Do dr. socrotario da Junta Cora-

merciai do S. Salvador, communican-
do que por aquella Jnnta l'oi nomea-
do agente de leilões o s r . Ignacio Ar-
thur do Carvalho Tourinho. — Intei-
rado. 

Requerimentos: 
Do Oliveira Bittoneourt & Comp., Jú-

lio Gouvêa dc Comp., negociantes na 
praça do Santos, requerendo archiva-
mento dos sous contractos sociacs.— 
Archivem-se. 

De Eurico Dell' Acqua & Comp., da 
praça do Milíío, com lllial nesta praça, 
Oliveira, Bittencourt Ic Comp., desta 
capital, requerendo o registro do suas 
firmas. —Rogistrom-.se. 

Da Companhia Antarctica Paulista, 
pedindo arehivamonto do n. 000 do 
Diário O/ficial (insto listado, no qual 
vòm publicados os ostatutos da mes-
ma, com a modificação feita polo go-
verno.—Archivo-so. 

Dos membros da commissílo liqui-
danto da Companhia Economica, Gaz, 
Agua o Uxgottos, roquorondo archiva-
luento da acta (1a assemblóa geral ex-
traordinaria roalisada em 19 do agos-
to findo.—Archivo-se. 

m . r n m 
1 1 4 

R e i d o s C i g a n o s 

roít 

P O N S O N W T E R R A I L 

QUINTA PARTE 

GRANDEZAS DE ALMA 

I I I 

O príncipe olhou paru esse 
homem, que ia attestar que um 
par da Inglaterra mentia aos 
tres reinos e era apenas um 
bohemio. 

—Como se chama ? pergun-
tou o príncipe. 

—lago, respondeu o negro. 
—Estiveste ao serviço de lord 

Ashburthon ? 
—Estive, senhor. 
—Lord Ashburthon tinha um 

filho ? 
—Sim, senhor. 
—E esse filho morreu ? 
—Não sei, disse o negro. 
8ir Roberto Walden deu um 

passo ao ouvir essa resposta 
inesperada. 

—Mas, miserável! exclamou 
elle, não me disBest 

—Disse a vossa excellencia, 
disse vagarosamente o negro, 
que o filho de lord Ashburthon, 
tendo sido mordido por uma 
víbora, tinha adoecido! 

—Disseste-me que tinha mor-
rido ! 

—Perdão, senhor, se morreu 
não sei. porque fui despedido 
no mesmo dia. 

Sir Roberto soltou um grito, 
empallideceu e levou as mãos 
á fronte. 

—Vamos ! disse o príncipe 
de Galles, sorrindo-se, socegue, 
senhor marquez Rogério de Ash-
burthon, tenho agora a prova de 
que sir Roberto Walden está 
louco 1 

Em quanto ao negro, sahiu, 
murmurando : 

—Acabo de mentir, mas o 
homem que me fez signal para 
que me calasse, arrancou-me ha 
quinze annos das mãos dos es-
tranguladores da índia, e eu 
devia obedecer-lhe. 

I V 

Quinze dias depois teríamos 
encontrado o marquez Rogério 
de Ashburthon, na sua cama, 
doente, quasi moribundo. O bel-
Io coronel de dragões, na vespera 
á noite, no club dos «Bellos», ti-
nha sido acommettido por uma 
súbita vertigem,ao terminar uina 
partida de xadrez. O nababo Os-

many, que era seu parceiro,tiniu»! 
tido apenas tempo de bradar por 
soceorro e de o amparar nos bra-
ços. 

O marquez tinha sido trans-
portado para sua casa, e tinha-se 
a toda a pressa mandado procu-
rar o dr. Bolton. 

Como, havia oito dias. o par-
lamento tinha por pedido do 
príncipe de Galles, reconhecido 
Leonel por irmão segundo do 
marquez e auetorisado este ul-
timo a repartir com elle a sua 
fortuna, lady Cecília tinha re-
assumido o logar que lhe com-
petia e tinha-se installado, com 
o seu segundo filho, no palncio 
de Ashburthon. O dr. Bolton, 
que immediatamente tinha ap-
parecido. tinha declarado que 
o marquez estava atacado de 
uma febre nervosa, cujo princi-
pio se ganha nas índias, e bem 
que não desesperando de o sal-
var, não tinha podido dissimu-
lar a lady Cecília e a Leonel 
a gravidade da situação. 

Toda a cidade de Londres 
estava cominovida com esse 
acontecimento, porque as recen-
tes aventuras do marquez Rnge 
rio tinham acabado de o pôr á 
moda. Tinha se contado por to-
da parte a nova sentença de 
Salomão e a pretenção de sir 

i Roberto Walden de fazer pas-
sar o marquez de Ashburthon 
por um bohemio tinha parecido 
tão ridícula, que os ecos dos 

tres reinos tinham repercutido 
uma immensa gargalhada. O 
pobre baronnet tinha sido obri-
gado a ir refugiar-se em uma 
das suas propriedades e lá pro-
curar o silencio e a solidão. 

Ora, nesse dia, o marquez 
dormia. O seu mal consistia 
desde a vespera em uma espe-
eie de somnolencia, apenas in-
terrompida por um raro raio 
de razão e um triste olhar. O 
dr. Bolton, lady Cecilia e Leo-
nel estavam á cabeceira do 
doente. 

Rogério abriu por um momen-
to os olhos e voltou-os para elles. 
Lady Cecilia correu para elle e 
pegou-lhe nas mãos. 

— Meu filho, disse ella, meu 
querido filho, volta a ti, não me 
conheces? 

—E eu, disse Leonel, depon-
do uin beijo na fronte pallida 
de Rogério, não sou teu irmão '? 

Rogério pareceu encontrar a 
sua presença de espirito, os olhos 
brilharam-lhe e os lábios entre-
abriram-se-lhe; mas a cabeça 
inclinou-se lhe logo para o tra-
vesseiro, e o mancebo cahiu de 
novo nessa horrível somnolen-
cia que parecia ser a precurso-
ra da morte. 

—Oh ' meu Deus! meu Deus! 
murmurou lady Cecilin, salvai o! 

—Meu irmão, dizia ao mesmo 
tempo Leonel,apertando as mãos 
do moribundo e vertendo lagri-
mas de desespero, 

Bolton considerava-os, grave 
e pensativo. 

—Senhora, disse elle por fim 
em voz baixa a lady Cecilia, o 
marquez Rogério está bem doen-
te ! 

—Mas, salval-o-ha, não é as-
sim ? 

— Ah ! não me atrevo a affir-
mal-o. 

Lady Cecilia suspirava. 
—Ouça, continuou Bolton, a 

esta hora solemne, devo dizer-
lhe a verdade completa, senho-
ra. 

—Meu Deus! que me vai di-
zer ! 

—O marquez Rogério de Ash-
burthon não é seu filho, disse 
Bolton repentinamente. 

O doutor esperava ouvir um 
grito, um exclamação de espan-
to. Lady Cecilia contentou-se 
com levantar os olhos ao céu 
e responder: 

— Bem o sei; mas amo-o como 
se fosse de meu sangue, porque é 
nobre e bom. 

E ajoelhando, murmurou com 
o fervor de uma santa : 

—Oh! meu Deus ! tomai a 
minha vida, mas salvai a deste 
valente e nobre joven, que me 
consagrou a ternura e o res-
peito de um filho. 

Leonel tinha ajoelhado ao pé 
de sua mãe e dizia: 

— Irmão, não sei se o mesmo 
ventre nos gerou, não sei se 

sou o filho legitimo e tu o bas-
tardo ; mas o que sei bem, é 
que tivemos um pae commum, 
que és mais formoso, mais va-
lente e mais nobre do que eu, 
mais digno, em fim, de ser o 
chefe da nossa raça. 

—Assim, dizia Bolton, toman-
do o braço de Leonel, se Rogério 
viver, resignar-se-á o senhor, o 
verdadeiro marquez,a ser apenas 
o capitão Leonel o filho segundo 
da casa de Ashburthon ? 

—Ah! exclamou Leonel,salve-
o, doutor, e juro-lhe que nunca 
uma palavra que possa fazer-lhe 
suppôr que sei a verdade, sahirá 
de meus lábios. 

—Salve-o, repetiu lady Ceci-
lia, com angustia, e serei sua 
mãe ! 

O moribundo a estas palavras, 
entreabriu do novo os olhos e 
estendeu as duas mãos a lady 
Cecilia, que pegou nellas e as 
cobriu de beijos. 

—Ouça, disso Bolton, com voz 
commovida, em quanto que Ro-
gério cahia de novo na sua pros-
tração, vou fazer um ultimo, um 
supremo esforço para o salvar. 
Deixe-me só com elle, porque te-
nho precisão de toda a minha pre 
sença de espirito, de toda a mi-
nha coragem ! 

E o doutor expressava-se com 
a auetoridade que a sciencia dá, 
e mostrava-lhe a porta de uma 
sala visinha. 

Lady Cecilia pousou os seus 
lábios febrieitantes na fronte 
pallida de Rogério e lançou a 
Bolton um olhar affectuoso. 

—Se o salvar, doutor, disse 
ella, rogarei por si a Deus, noi-
te e dia. 

—E, eu, doutor, disse Leo-
nel, renovo-lhe o juramento de 
ser sempre o irmão submisso e 
respeitoso do filho mais velho 
de meu pae. 

Depois, ambos sahiram vaga-
rosamente, com o rosto banha-
do era lagrimas. Então Bolton 
fechou a porta com a precau-
ção e desconfiança de um la-
drão que não quer ser surpre-
hendido. 

Depois voltou para ao pé da 
cama. Rogério tinha-se senta-
do ; tinha aberto os olhos, e o 
seu olhar tinha adquirido toda 
a sua limpidez e intelligencia. 

—Então, disse-lhe Bolton, ou-
viu? 

—Ouvi, disse Rogério, e vejo 
agora que são ambos dignos do 
m e u Bacrificio. 

O seu olhar dirigiu-se para 
o brazão da autiga casa de Ash-
burthon; depois do brazão pas-
sou aos retratos de familia que 
cobriam as paredes. Então Ro-
gério, dirigindo se a essas telas 
mudas, disse: 

- Perdoai ao pobre bastardo, 
ao filho da bohemia, o ter por 
um momento occupado o logar 
do senhor legitimo, o ter habi-

tado* nessa casa que não era 
minha, o ter usado o titulo e o 
nome que transmittiram a meu 
pae. Nas épocas, heróicas, mui-
tas vezes os bastardos das gran-
des raças salvaram a honra em 
perigo dos seus avós ; muitas 
vezes, o filho do amor empu-
nhou a bandeira do dever e res-
taurou o brazão, cujas côres 
ameaçavam manchar-se. Per-
doai-me, pois, vós, os Ashbur-
thons dos séculos remotos, an-
tepassados cujo nome não me 
pertence, mas cujo sangue me 
corre nas minhas veias. 

Vou depor nas mãos legiti-
mas a velha espada da nossa 
raça, e essa immensa fortuna, 
que foi sempre tão bem empre-
gada. 

Rogério fallava em voz com-
movida, mas firme, e Bolton 
chorava. 

—Meu velho amigo, disse lhe 
elle, agora quo fiz o meu dever, 
dá-me a tua bebida; bebel-a-ei 
sem tremer. 

O doutor foi, tomou de sobre 
uma mesa um copo de prat.i, 
no quid verteu o 'conteúdo de 
um pequeno frasco que tirou 
do seu bolso, e levou o copo a 
Rogério. 

O mancebo pegou nelle, a 
sua mão não tremeu, o seu rosto, 
o seu olhar conservou-3e scee-
gado e altivo. 

(('.om/mórt.' 
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